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Ao espirito eleito de meu Pai, Sebastiào Pereira Rebelo Feio, para que noite e dia ampare os . humanos ideais da filha estre- mecida que noite e dia esta com Êle em espirito e devoçâo.





Ao meu filhoDr. Sebastiào Pereira de Azevedo Feio, para que a inspiraçào espiritual e bené- fica do Avô bafeje de felicidade o seu destino, inspirando a sua consciência clînica, e defendendo-a de incorrer cm cul pas de injustiça e eondenaçâo das vitimas de ingratos destinos, impiedo- samente perseguidas como loucas, sendo antes mârtires precursoras de novos e jus- los principios de Justiça c de Verdadc.
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I Setn témôr da critica
Esta destinado a largos discussôes o lonlcùdo dêilc livra. 

A  inconscicncia, jouta à acumulada sèdc de des/orra par 
mal contidos de s pcilo s, exu/tarâo pelo ensejo de deturpar 
autora, ûieias e intençôes. Vai scr uni desdobrar imenso c 
pitorcsco de crilicas. Dcsjiar-se h&o os velhos rosdrios de 
prcconccitos Iradieionalistas. A  mordaz inveja afiarâ a 
lamina cor tante da maledieência. O morcêgo da difamaçào, 
agi tara mais um vôo de calània, cmaranhando o fto que- 
bradifo das lendos, uum cnrcdo de falsidade, que uma inji- 
niia indulgência de coraçâo deixa medrar, poupando convc- 
nicncitts alkeias. Mas um dia se fard a * Histària dos meus Crimes». E  cntào, muito mistèrio sera desvendado. c 
milita lenda passarà à histària da psicologia, num triunfo 
de vtrdadc clara e etc nia como a propria Luz.

Nào se me dà do que de rnim pensa a socicdadc i/uous- 
cicnlc de hoje, Preocupa-mc apenas o juizo que de rnim 
yard a humanidade csclarccidc  ̂ de âmanhâ. E  conw esse 
juizo serci o da juslifa, nessa esperança Jorlaleço a je corn-
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bal ma if tic scm dcs/ulecimcnlos de a/ma pele/a pela Dtreito, 
f>e/a Verdadc e />cla A’.asâo, cseudadas no umor do proxuno.

Mistura-sc ao ysangue du minha raça, o sang ne ardente, 
de D . N  un Atvarcs Perdra.

No perjil houesto c nobre de ineu Pal, sdgrado pela 
satïdade do meu coraçào c do coraçào vibrante de uni povo 
que tante o aviou por ser por Pie milita arnada, aientuam-sc 
remmisccncias dos traças Jhsionomicos do piedoso GmdeshivcL 

P , por isso, c com os olhos de aima fitos nu aima de 
i marial bondade de meu Pai, Sébastian Perdra Rebc/o 
P  cio. c reauimada pela vibrai ào espiritual c hérédité* ia du 
Semprc-Pterna, Pampre- Viva c Sempi e-JIeroùa aima do 
Veiuedor de A/jubarrola, que a minka fc  se rénova c o 
meu espirito de combale uào es morue.

\



Ao Ex.""J Sur. Dr, Allredo da Cunha
R por cxpontoneo üevcr de consciência que venho tomar parte no pleito em que se envolvc o nome de V. Ex.1.I )ebate-se uma causa de caracter particular. Mas n2o ha direitos pessoais exclus!vos, perante os intéressés de ordem social. Este caso pertence ao dominio dos problemas sociais. E é debaixo do seu aspecto simbolista que o discuto c me intéressa.A discuss3o é contraria a V. Ex.', n3o sob o ponto de vista meramente pessoal, mas considerando-o um interprète de preconceitos de que alinal saem vitimas os dois sexos. N2o desejo, porém, cullivar antagonismos entre sexos, condenando os erros dos homens, para proclamar a leviandade das mulheres. * ....# *Agila*se a upiniSo püblica em correules desenconlradas. Apos a publioap2o do livre da Esposa de V. Ex.*, intitulado «Doida N3o!», produziu-se uma extraordinâria reactâo de curiosidade. E a tragédia conjugal, que forma jri um colossal processo juridico, entrou em ampla e agitada discussâo.Tem V. Ex.' favorâveis probabilidades de triunfo.Tem as garantias da superioridade que é exclusivo dus homens nas socicdades mal organisadas.Esta de possc de uma fortuna colossal que è arma de
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sauras conquistas mim paiz onde o Dio dcl'Üto é o soberano a que se rendem todas as consciências, todas as vontades e resistëncias, na disfarçada ganancia de inconfes- s saveis interesses.É portanto mais que facil o aniquilamento de uma mulher indefeza. EstSo do seu lado agravantes de derrota, emquanto ao lado de V. Ex." ha atenuantes conven- cionais que s3o a garantia de exitos solidos e positivos. Mas lia derrotas transitorias que s3o prelûdio de vitorias.A derrota que tem como causa o predominio das forças materialistas, pôde ser âmanhî o triunfo dos derrotados convertidos em vencedores pela justiça de uma socicdade mais culta. menos tradicionalista c mais esclarecida.Acima de todas as soberanias do ouro, de todos os decretôs dos homens, de todas as conclusses e conspiraçfies da sciôncia, ou dos processos juridicos, reunidos neste caso, ha uma fôrça invisivel, mas prédominante, que acaba sempre por triunfar das armadilhas engendradas pelas mentiras sociais, tecendo, tarde ou cedo, a leia luminosa e indestrutivel da verdade.E a verdade nào esta atinal do lado de V, Bx.\O  que é a Verdade segundo as leis do Universo? Amor, Justiça, Bondade, É dessa triologia de virtudes que se forma a virtude do altruismo. O  altruismo é o contraste do egoismo, este o terrivel impulsor de guerras e desordens mundiais, que. é formado de vaidade, ambiç3o, crucldade c soberbia.Ora, no caso présente, estamos em face de duas uspécies de julgamento que sépara a natureza da culpa, da natureza da culpada. Segundo as léis a que se submete -  a respon- sabilidade das culpas atribuidas à Hsposa de V. Ex.', ftca essa culpa no lirnbo da condenaç3o piiblica. Mas se liber- tarmos esta condenada das clâusulas l3o falsas como



arbitrârias Ua moral convencional, a natureza da culpada impôe-se â defeza daqueles que alcançam a rutila estera de uma nova moral concebida em léis de justiça, de bondade e de tolerancia humanitâria, que dâ a luz do altruisme e a fé na perfectibilidade social.Tçmos, pois, em face dos côdigos tradicionalistas, um queixoso e uma culpada. H V. Ex.“ o queixoso a quem a maioria dos opiniôes é favorâvel? H sua Esposa a culpada que essa maioria condena ?Mas ha de chegar o dia em que bfilhe mais Clara luz no juizo que formarâ as novas consciências. O  que lioje é uma'inversao da razao, sera âmanha um direito de justiça. Reconhecer-se-ha eutâo que fatal conivência de egoismos perverle a moral de mulheres virtuosas, levando-as a crcstar as azas da pureza na chama de paixües, que nunca teriam abrazado os seus coraçOes ardentes, se os houvera penetrado um sôpro constante de carinho, de ternura conjugal queenobrece e aperfeiçôa. ,#* *Mas eu creio que )à ha nos espiritos uma ûQtHpreens2o de exponti'mea e instjntiva justiça. E é certo no caso pré­senté, que se repudiam os processos de arbitrâna expiaçâo, impostos dogmaticamente a uma mulher que sentia uma necessidade de amar, e nïo encontrava na familia o amor e a justiça que seriam a sua furtaleza moral. Porque, o certo è tambem que uma onda de simpatias envolve a heroina dôstç singular episodio de amor,* . ,* #É para julgar a fundo as causas e os eteitos dêste episodio, que me dispuz a disculi-io no campo da psicologia e das



19

conclusses renovadôras e humanistas, tomsndo para quesito os pontos seguintes:— De que lado esta a maior ctilpa?— Quais as causas do adultério?— De que lado estao as provas de maior egoiStno, ou as de maior altruismo?— Quantos prejuizos représenta na sociedade c na familia a opressâo do egoismo, e quantas vantagens assegura a virtude do altruismo?— Que vate a natureza e o efeito de uma ctilpa de prejuizos meramente pessoais, em face da natureza de uma culpada que, caindo em pecado, se liberia de si para âtrair cm Ifirno da culpa a discussSo de que nasce a Luz, e a Luz que corresponde as virtudes do altruismo que S8o origem da sua afectividade, do seu dom de simpalia, da sua culpa que foi da Bondade ao Amor?*# ■»Mas, tomando parte no sensacional debate, c mcu descjo manter uma linha de cor>sideraç3o e respeito pela personifi- caç3o individual de V. Ex/, pelo seu prestigio de intelectual e pela sua prépondérante situaç3o de homem pûblico.Distinguirei na pessoa de V. Ex." a personifica<;3o c o simbolo, como sucederà com os ilustres clînicos que classifi- caram a doença de sua hsposa.H V. Ex.' um espirito culto. Portanto sabe decerto que,acima da vontade humana, lia uma vontade supremaque dirige os nossos actos e as nossas ideias, corn o mesmopoder invisivel com que faz girar o mundo e dispôc asuniversais atracçCes.*Na ordem da evolucSo constante e planctària, desagrc- gam-se as forças da matéria c cristalisam-se as energias do
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éter, convertendo os âtmos eni irradiantes. Nessa mesma ordem de desmaterialisaçiïo se vai precipitando a luz das novas ideias que sôbe em espirais de tluido espiritualismo para um espaça mais claro, onde os principios se renovnm e os sentimentos se purificam, até que, entre oscilaçoes transitôrias, chenue um dia a hora da aleluia emancipadora.* #üecerto V. Ex.3 nîlo ignora que as fases historicas de maior llorescimento de todos os povos antigos ou modernos, teem correspondido A situaçîïo e aprêço em que se mantem a intluência da mulher.Uei.xarei para o final desta publicaçao as demonstraçôes dêsse facto que complica corn o ressurgir ou o decair das sociedades. E afirmarei por agora que a tafia de aprêço, a es- rassez de culto que os homens de génio rispido e ârido, corn caracter orgulhso e frio, manteem perante a mulher inteli- gente, terna, valorosa, que o destino pôz ao seu ladô, vem por fini a produzir a dispersîo da familia e a inutilizar a vida e a feücidade dos esposos, rebaixando o nivel moral.Teve V. Ex.J como companheira uma mulher de valia. Muitas das ideias e obras de V. Ex.3 germinaram e des- abrocharam sob o intluxo da sua vivaz inteligência.Quanto lhe deve a prosperidade econômica da sua casa ?Desde toclos os tempos que a glôria dos home.ns célébrés esta ligada A intluência das mulheres que os inspiraram. A Grécia foi grande, porque teve grandes mulheres. E teve grandes mulheres porque o culto dos homens lhes prestou justiça e idolatria.Nunca Péricles teria sido uma gloria grega, se o n5o liouvera inspirado Aspasia, que a falsidade da histôria fez
i
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passar por h e tarir a. e que foi apenas mulher de graciosas galanterias, desejando converter e iluminar, seduzindo e atraîndo pelas suas gracas espirituais e corporais. Esquiln e Snfocles lhe deveram muitos dos sens triunfos teatrais. E Sdcrates escutou, atento, reverente, os sens eonselhos sâbios, intuitivos e filosôficos, â sombra das palmeiras orientais que bordavam as margens dos mares Jonios.Como esta célébré grega que desceu do Olimpo da arte para inspirar génios e giorifîcar poetas, tambem A mulher que é hoje a vitima de uma tremenda puniçSO| se pdde chamar a musa da inspiraçdo colaboradora no prestlgio que trouxe a V. Ex.* horas e regalias de triunfo.Soube V. Ex/ compreendê-la ?Esmeron-se em conquistâ-la, em atrni-la e fixa-la perfeitamente e amoravelmente em si PTalvez nSo. E como a causa principal do desvaiio de que a acusam résidé nesse facto, Psse desvario deixa de ser conseqù?ncia exclusiva da sua conduta, para ser delito de responsabilidade reciproca. E sobre Psse ponto que vou entrar na discussïïo das razîües arquivadas no livro « Uoida Nüo!», ruhricadas por militas outras provas que circulam entre a corrente das opiniües pûblicas, comprometendo a acusaçîlo e favorecendo a defeza, por forma a fazer entrar no trilho da justiça os deveres dos homens para com os legitimos e sagrados direitos das mulheres, as eternas sacrificadas, que passam do sacrificio A révolta e du révolta As extremas deliberaçoes. /** *Mas eu desejo, repito, ser justa e recta nas minhas definiffies. Condeno n egoismo sem tréguas. Considero-o um dos majores agentes da infelicidade, um martirisante
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prurido de crueldade psiquica, acentuadamente masculino, um doentio erotismo ligado âs fobias sensuais, uma relati- vidade entre causas e efeitos de turOres patolôgicos e de luxuria môrbida.Semeia dores sem fim o egoismo. E como causar o mal é uma coisa que contraria as leis da natureza humana, o egoismo, t3o prôximo da crueldade e do ôdio, é um senti- mento négative, é um cancro de ruim espécie no seio da famllia e da sociedade. Sendo um dos piores rebentos da ârvore do mal, converte o' homem em Prometeu eterno, requeimado num fogo dévorante de mal-estar, sempre insa- ciado, descontente, envenenando de mau humor, de iras e tormentos, o ambiente familiar. E sendo jâ sabido que cada sOr tem em si uma réserva de energias magnéticas que acionam e reacionam numa receptividade simultânea de correntes magnéticas, as quais estabelecem outras tantas correntes de atracçîîo ou de repuls2o, prova-se que o homem, sobretudo o marido egoista e colérico, esta cons- tantemente atraindo a si intluências negativas que revertem em prejuizo proprio.O  egoismo é a bilis do organismo Immano. e social. Dispersa energias que enfraquecem os nervos, altéra a circulac3o do sangue, perturba a funç3o nat;ural dos org3os, emfim envenena o caracter com perturbaçoes que prejudi- cam o funcionamento gérai, e provocam lesûes cardiacas, congestionamentos cerebrais, ou atrotias vicerais.Essa doença é sinônimo de desdita, de desharmonia. e decadéncia gérai. ,Muito contribuiu t2o nefasto mal para o desenlace trâgico que estou comentando! Mas afinal creio bem que sendo V. Ex.a vitima dessa névrosé causadora principal da desorganisaç3o do seu lar, nîlo se conclui que n2o possua dotes de bondade no intimo recato do seu coraçJo. Todos
DQMISSftO O A CONBlÇlP FÇWWWA
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os poetas teem réservas de ternu ras cristali'sadas em beleza de sentimento. H certo que ha poetas que criam obras pri­mas de metrificaç3o, sendo notâveis de brilho e elegüncia poética, sem contudo ex al a rem aquele perfume de expon- tânea e intensa emoç3o que é a verdadeira aima da poesia sentida.Corn singular acêrto, me disse um sapateiro de Cintra, que bem pudera ter sido um grande fiiôsofo:« Ha versos sem poetas, e ha poetas sem versos. »Mas eu creio que os versos magistrais de V. Ex.* sîo pensados e s3o sentidos.E creio-o porque reconheco que cada sêr tem em si uma dualidade. E cada dualidade se manifesta por formas varia- das, num extranho choque de contrastes e de revelaçôes que s2o outros tantos contrastes e surprezas fazendo de certos caractères verdadeiros labirintos de psicologia.Creio bem que V. Ex.' sera um dêsses casos, talvez caracterisado pelo mesmo espirito contrariante de que sol'reu e se acusou Alfredo de Musset, quando atormentava C ieorge Sand, amando-o profundamente.O  proprio Goethe, sot'reu do mesmo mal. H Paulo de Mantegazza se acusa de uma tara heteditâria que o impe- lia a provocar despeitos, sendo generoso e bom.Por isso eu creio que em todas as injurias morais que os gestos exteriores de V, Ex.* foram acumulando na aima de sua Esposa, havia a influência de taras que teem a sua origem na ferocidade do homem prehistôrico.Mas tambem creio que V. Ex.“ seja uma aima de erno- tivo, porque é neto de uma Santa e resignada nvd que perdoou e sofreu heroicameute *. 1
1 PiigimiH tiï ilo livro Dolilii Niln!
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** *As queixas que da parte de V. Ex.' formam a base dêste pleito, s3o afinal, no fundo, uma fermentaç2o de orgulhos. E pela mesma razlo que esses orgulhos medram e alastram nos dominios da vida domestica é que a maioria dos homens esta ao lado de V. Ex.*.Ha um delito? Mas esse delito é de responsabilidade comum, como se vai provar.As causas sîïo culpas de que em parte é responsâvel a parte queixosa. * #Disse um célébré filôsofp, que nos, delitos de uma mu- Iher, hn sempre os crimes de um liomem. O  adultério é da parte femenin? quasi sempre,a conseqùência da poligamia ancestral agravada pelos, erro§ d a . educapaQ e pela falsa adulaçSo dos homens, que incutem vaidade, coqueterie e futilidade no animo fraco das mulheres. Mas neste caso ha outras raz<5es que saem dos casos banais.Em todas elas realça um choque de contrastes que pïïe em fôco a translçSo do egoismo para o altruismo.E é évidente que sob a influência de egoismos, mani- festados por fôrmas diversas, se praticou uma deshumanidade internando numa horrivel reclus3o de alienados uma mulher em estado de provada lucidez, e pelo menos tao lucida como muitos dinicos que exercem a sua profissao, corn compe- tencia, sendo atacados de sintomas nevroticos que proveem da neurose gérai.



** *N3o se tratava Je lima Doida sent jutzo, mas de um juizo que era conveniente converter em loueura verdadeira. Temia-se a revelaçSo das injustices que pouce a pouco foram amassando o fermente das révoltas, e preparando a labareda da incendiâria paixSo que foi fixasse mima exis- tência humilde, talvez pela força do destino que elege certos sêres para uma predestinaç3o traçada pela m3o de Deus na orbe dos destinos universais.
Ha neste caso très vitimas e très culpados. Ctllpas e sofrimentos merecem o respeito de quem as julga. Por isso julgarei os actos de V. Ex.a confessando-lhe o mâximo e condoido respeito pela sua personalidade e pelas intimas mâguas que o atribulam.

I

i



A’ Ex.ma $nr.a D. Maria Adélaïde Coelho da Cunha•i' ,yti (i al'Ri' "i
Minha Senboraf :u-x u\ 4>3Ü4> ■ ■ . v u ■ - i . f • i. •Diz ,a, consciência do mundo. escravo dos antigos e bar-baros rituaes. brabmanicos, inquisidores sinistros da mulher, que a paixSo e o abandonq conjugal de V. Ex.® s3o um crime. E dizem os peritos psiquiatras que ha uma de- mência. Sera qualquer das duas sentenças a expressffo da verdade? N30 sei. O  que sei é que os actos sô podem jul- gar-se segundo as causas, as circunstdrfcias e a exactidSo dos detalhes.Quanto à classificaçïïo de demência, nïïo sei se 6 justa, porque nem sempre os psiquiatras est3o â aliura de julgar os devaneios ou fraquezas do coracîo. Mas, crime ou de- müncia, consoante quer que seja a sociedade cutta, a que tanta cultura falta, n3o impede Osse facto que se manifeste reverência publica e desassomhrada pelas virtudçs de uma 

pccadora-rcdentora.N3o ha santo que n3o tenha sido antes um pécadov. E, quanto majores tcem sido os sens pecados, mais excelsa tem sido bimbem a sua santidade de convertidos.E a aima heroica er sublime de Santa Tcreza de Jésus a bussola espiritual e ilumiiiadorn, que paira eternamen|e por sobre a aima espiritual da Espanha.>£ a musa idéal e mistiça das mais sublimes inspirâmes. Evocâ-la, é perpetuar uma emanacHo de misticismo religioso e poético, ungidq de heroicidade e renûncia. Predestinou-a o céo a perdurar



no santuârio das aimas, como evaporaçSo de piedade, de amor e altruismo feminino.Poderia exercer-se tamanho influxo de amor espiritual e imperecivel; poderia dar-se essa transcendente receptivi- dade de atracçSes, se Santa Tereza de Jésus nSo houvera sido uma grande amorosa ? . . .De cada beijo de fogo dos seus lâbios entre-abertos em extasis de paix3o, divina ou profana, jorraram minades de constelaçôes ideaes e sublimes. O  tluido magnético do seu sêr vibrâtil e ternissimo, foi como que um derramamento de amor que vivificou, que fecundou, como um eflûvio di- vinal, electrisando as energias do sentimento e da ideia, em fulgores de claridade celestial e purificadora.H** *É um crime, a paixüo de V. Ex."?
Crime ou pecado, fragilidade ou devaneio, condensados em paixîo avassaladora, nem por isso qualquer dessas classificaçüSes varias e variâveis, impede a justiça e o direito de outras dassificaçSes. Ponho de parte a discuss3o das primeiras para me fixar no direito de julgar e classificar as segundas como manifestaçües de virtude que realmente existe. ** MTodos n6s temos perfeito ou imperfeito. Mas ha perfei- çc5es tâo superiores, que diminuem sensivelmente o efeito de todas as imperfeic<5es. A bondade e a virtude mais no- bre das creaturas.É V. Ex." dotada d&sse formoso condJo. N3o ê apenas pelo que V. Ex." conta da histdria da sua vida, que essa bondade se acredita e se révéla.



As palavras sîo o Verbo. ü  Verbo é a irradiaçao cia Luz interior, é a essêucia subtil do incorpôreo. E é essa Luz e essa essêucia que surpreende no todo espiritual de V. Ex.*, quem detalhadamente lhe analisar a aima.Provou V. Ex.* que.é bondosa em actes evangélicqs da sua vida. Com o. magnetismo da sua bondade curou chagas de corpu e aima, medicando e consolando. Adejando â beira das agonias de enfermos e moribundos *, como. apa- riçîo de graca espiritual, palpitando em caricioso afago de piedade, semeou confortes e cultivou glôrias em desvelos de altruismo,, ,Foi afâvel com os serviçais e tolérante para com os seus defeitos. Afagou crianças e amparou velhinhos. Levou para o seu lar um infmito de sonhos com azas irisadas nos poéticos e suavissimos matizes da ternura, na carîcia dos ideais anceios.Fremente de amor, sonhara amar muito para milite ser amada. Que gorgear festivo de arroubos sentimentaes a idealisar alegrias sem fim, no ninho brando das suas nupcias, que seriam o rôseo prelûdio da harmonia conjugal ?Mas por sobre o palpitai translûcido dêsses sonhos va- porisados de poesia e sentimento, pairava uma atmosféra de egoismos sociais que reveste de securas exteriores as aimas superficialmente agrestes que o destino liga âs aimas sensitivas. O  sôpro létal estiolou o viço dêsses sonhos. E sobre as cinzas dêsses sonhos, derramou-se o orvalho dorido das légrimas. Formaram rosârios de dôres, essas lâgrimas. A aima converteu-se em esponja de fel. E ôsse fel transfor- mou-se lentarnente em veneno de indignaçJIo e révolta,Aprazia-se a aima ardente em semear consolos. Amâ- fffafltl - .J ’ . M • 1 ' ; ’ 1
1 Pftgiua 7 do livro  JDoida Nâo !
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vel e piedosa, consolava-se de que Ihos restituissem aqueles a quem mais prodigamente os dispensava. Na fase em que dôres e fel acumulados, e reacçôes fisiolôgicas e psiquicas dispüem a paixfîes dominadoras, consolos dados prodigamente a afghan mais humilde e humildemente re- tribuidos, prodüzlram uin choque de aimas que nïïo conhece distflncias uem caslas, porque se chama amot', E o amor tem sô lima lei natural, que é a alracçâo, sem fei, do proprio amor.Foi uni amor profano desabrOchando em filtros de pai- x3o délirante, da pura e evangélica fragrAncia do amor divino e crist3ü? Seja o que fhr, n3o é lima paixïïo vulgar, n3o é um impulse material de instintos genésieos. É um ma­gnétisme de elementos consubstanciàndo-se e atraindo-se para detenninadfls e ignwados fins./ É filho dêsse amor e dessa paix3o emocionante, ex- piada em torturas, o amor e a paixao com que busco agitar nas turbas o sentimento da justiça e da verdade, que é um clarao de amor humanitârio nestas pâginas de protesto.Chamando-lhe umu radioactividade de ambres humanos para atingir a pureza do divino, talvez se encontre lima de- finicSo contida nas leis do magnetisrno universal.
. *1 . Oit J l l  >1 (11:* +«Invoquemos, no entante, a divina palavra de Cristo para julgar um pteado redenfor, exefamando : « Aquele que de vds n-3o pecou atire-lhe a primeira pedra».Cinjida a essa rnâxima, confundo as minlias lâgrimas de atribulada com as lâgrimas de lima vitima de acontecimentos lamentâveis e fuiiestos. E rendo culto pûblico e sincero â bondade que se exprime nos traços fisionômicos de V. Ex." e
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que rescende da ternura da sua aima de mulher amorâvel e piedosa. Porque amorâvel e piedosa é a aima de mulher que estes pensamentos exprime no expandir da vocaç3o que outro amor e outra fé nîlo deseja alimentar alôm do que se contem nesta divisa: « Amar o prâximo como a nefs tnesmos».
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“ Doida Nâo!„.
Ma menos de quinze dias que apareceu a publico um livro com êste titulo. A ediçao esgotou-se rapidamente.Quai o motivo por que uma multidao sedenta de sensa- ç<5es novas procurou âvidamente éssa novidade literâria ? É porque se trata de um episodio passional? Sem dévida.B assaz emocionante e simbûlico o enrêdo do romance que agitou a curiosidade péblica. N3o se trata, porém, apenas de romance. Ha mistér-ios de psicologia nesse eni- gma de amor que vai além dos acasos banaes. Analisado atravez das leis que regem os destines humanos, êste lance de aventura dilui as personalidades para desvendar sômente. mistérios psîquicos.Nos recipientes de alqu'imia, a evaporaç2o das essências obtem-se da maceraç3o que tritura vidas végétais. R igual- mente os segredos da aima humana se n3o podem penetrar sen3o escalpelando as suas fragilidades. Sô assim as azas da verdade se ampliarîo no vôo das hilmanas cogitacêes, reclamando novas léis de justiça e de moral.



Ao Ex.m0 Sur. Dr. Bernardo Lucas
Embora V. Ex." me desanimasse, quando da audiência que Ihe solicite'! no desejo de contribuir para a defeza dès te debate sensaciona! e me demonstrasse a dificrtldade desta publicacSo, nîo esmoreci no meu intento. H que nesse expontàneo desejo nïïo se agltava s6 a ambicâo de defender uma causa pessoal. Palpitava o interesse por uma causa comuni —a defeza de um sexo ligada a todos os problemas de ordem social.Aqui estou, pois, transgredindo as opiniôes de V. Ex.tt a associar aos complicados processos juridicoè, os quesitos sentimentais do meu coraçîo, do meu critério e da minha martirisada experiência.N3o obedeci a sugestôès extranhas. Fala em mim apenas o raciodnio natural. Julgo-me no dover de fatar e faio sem temôr da censura pûblica. E brado bem alto ao expflr a minha opiniao âcêrca do defensor audaz de uma mulher que o rigôr deshumano das perseguiçûes familiares e sociais eleva, afinal, é condiçao de mârtir, diminuindo-lhe a responsabilidade de culpada.Tomou V. Ex.“ conta desta defeza nas condiçôes em que Jésus Cristo protegeu do furôr da plebe uma frâgil pecadora. Deve por issu merecer a corrente das publicas simpatias.Uma causa destas n3o se julga fuim sô tribunal juridico. Tem que passar pelo tribunal das consciências cultas e hunianitârias. Tem de ser julgada pelo juii de criterios leaiS, rectos e orientados poi ideias afastadas das léis antigas



que conceberam uma moral social apoucando e martiri- sando mulheres. E ha sobre todos os tribunais e todos os juris ura suprerao jute, que é o CORAÇÂO.É dentro dêle que a raz3o deve formular os Seus quesitos.E como o coraçiïo de todos os liomens é formado no seio de uma m3e, todas as m3es e todas as mulheres devem raanifestar-se neste julgamento, que coiriplica corn os seus sofrimentos de vi,limas e com os seus, direitos équivalentes de mulheres, de mStes, de esposas e de contri- buintes da soqiedade, que progtide ou decae consoante a posiçSo que nela ocupa o jcxo  maUrnukule.Seja, pois, o coraç3o utormentado de tantas mulheres chamado a depôr nasta causa que o meu enmcionado pen- samento. busca esclarecer. Desempenha V. Ex." ura papel valoroso, como defensor da mullier indefeza, e como altruista investido, pelas leis de um tribunal supremo cons- tituido ppr Uous, desta misslto humanista. Esta portailto colocadô mun firme pedestal de venredor. Deve-lhe ser fa- vorâvel a maioria das opiniîîes püblicas. Mas, se o n3o fosse, nôs, as mulheres de .consciência e de sentiment» humani- târio, apeiariamos para a opintâo dos grandes sociologos estrangeiros de capacidade mental e intelectual consagrada à defeza de causas e problemas como a que a competência causidica de V. Ex.“ advoga.Porque se ha neste nosso lindo Portugal ta» Clara luz
0no céo, luzindo em constelaçOes astrais que derramarn tor- rentes de claridade sobre o fertil torrâo, ha nos espiritos uma triste obscuridade que teinta ern ofuscar a razâo, ofuscando a alvorada da justiça que salva.E é preciso que a LUZ venha do mundo civilisado e que ilumine, que esclareca e liberté para sairmos de um limbo. de atribulaçoes e tiranias semelhantes âquelas de que V. Ex.* é o esclarecido defensor.



A loucura ajuizada
1 '•••*• U • • • '< .JjWi

A sciência moderna jâ conta com novos recursos para ir alêm de anâlises psiquiâtricas cingidas as fôripulas vulgares na classificaçao das doenças mentais. Existera in­ventes de psicômetros que s3o os verdadeiroS'reilectores do cérebro e da aima humana. E se preciso fosse recorrer a essa anâlise talvez que nlo ficasse muito airosamente clas- sificada a opiniâo dos clînicos que foram chamados a procéder a vârios exames no estado mental da Ex.ra“ Snr.a D. Maria Adelaide Coelho da Cunha.Muitos dêsses ilustres peritos deram classificaçao de loucura, a manifestasses de que sofrem o vulgar das pessoas e até muitos médicos que fazem os diagnôsticos pa- tolôgicos. Eu sei de alguns casos. E, se preciso fôr, virSo a lume para demonstrar que os sintomas que serviram de prétexte, sSo os mesmos que se manifestam nas excen- 
iridades neurastènhas de que sofrem vârias pessoas, com a agravante de se converter o meio familiar em fâbrica de neurastenia e martirios. N3o pôde ser, um Deus para uns outro para os mais. N3o é humano fazer passar por doidas 
crealuras que sdo apc nas lâo doidas como aquc/es que, 
padecendo da mesma doença, sâo realmente ( capases de as 
fazer cndoideccr, com as suas névrosés de egoistas. Ou tambem teem direitos de sexo as doencas patolôgicas?Séria caso para rir, se n3o se tratasse de coisas profun- damente sérias.
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Pois bem; provar-se ha aos ilustres e consagrados clinicos que a intuiçao é por vezes tüo valiosa como a sciência. E que se a sci?ncia os engana a si proprios, a intuiçSo pôde'fjrrtyar-lhes que eoganandq-ge eni opinioes sobre varias doidas co/n juizo  — ludibriam os sens proprios interesses e incorrem em delitos de responsabilidade anti- -altruista, anti-humanitâria e anti-social.Nâo pôde ser, repito, urna moral para as culpas feme- ninasfpoutra para os se us desva rios de grave conseqùência. O  que em nosumilheres, é defeito, ser em V. Ex." uma viïttfde?E se o iiel da balança que a justiça de Ueus p3e no campo da verdade, pesar a verdade nestas parâbolas dà 
magnificat : </ Exaltou ' os humildes e abateu os soberbos » ? . . . . . . J ............................ ..... .......... ................. ......................................
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• ■ i. afîcbitauJiii’ îK'i at u.i;ï ioi s’ il i ?p,b o fift  o 'if J o U0' "b <- nji«liw nji / .ir.rl*'-Uma prova esmagadora
A natureza é a verdadeira psiquiatra, o verdadeiro côdigo da psicologia e da sciência fisionomogônica.Antes das revelaçoes colhidas na anâlise dos traços deli- cados e expressivos da condcnada, frisemos um detalhe importante. A snr,3 D. Maria Adelaide Coelho tem 49 anos. E a despeito da idade, das amarguras e das privaçSes, conserva 11m viço de espiritual mocidade.Esse vico de mulher franzina e gentil, dotada de subtil e fina vivacidade, nîo se confunde com frescuras de ma- tronas gôrdas e materialmente luzidias. É uma frescura quasi infantil, uma graça incorpôrea, etérica. É aquele género de beleza lluidica emanando de naturezas semi-des- materialisadas, e que atrai como um iman invencivel. É emfim a frescura de aima que se denomina nâ-ener- 

gia evaporando-se da beleza interior como fragrdncia subtil de aromas perturbantes que se exâla de uma anfora esbelta.Naturezas favorecidas dêstes dons, revelam bondade, sentimentos raros, predilecçües superiores. Ha nelas uma réserva de fluidos magnéticos. No microscomos do seu ser, ha singulares acumulaçOes de energia psîquica que se rénova â medida que se consome. Sao os predestinados que abrem caminho d corrente das ideias pelos seus dons me- dianimicos.E 0 seu coracSo é um acumulador de electroides vibra- tôrios destinados a repercutir-se nas multid3es, no mesmo
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gràu de espiritualidade que é a graça ritimica do seu porte, o traço fino das suas feiçSes, o brilho atractivo do seu olhar, o viço milagroso do seu semblante animado de extranha e tdominadorpt seduç3o.
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<v> 1 ij> ,it mDâ Révolta âo Amôr
Sinto fôra do seu lugar o coraçao ao ter que dizer coisas que é preciso que se digam. Mas anda tanto coraçao fôra de si mesmo a latejar de tormentos, sufocados de deses- peros que n3o podem desabafar-se em protestos ! . . .E’ por eles que é preciso reclamar, protestar, em nome do direito humano e dos humanos principios.E’ dura ter de.atacar, de condenar, de dizer ver- dades.Mas se â condenaçüo do peor, corresponde a salvaçüo do melhor, manda a voz do direito e da jastiça que a cons- ciência se afoite no combate directo da verdade sem rodeios.

1 < jJ ioi > M-i i ini*
E' custosamente que vou dissecar na pessoa de um esposo a psicologia do egoismo.Porque essa psicologia é a causa das desordens e adver- sidades familiares. Esse ataque nîïo visa, porém, o homem publico.-I-icarâ de pê o seu merecido crédito e justes conside- rnçûes dispensadas pela sociedade ao inteiectual, poeta e jornalista brilhante que creou nome e posiçSo elevada a que nïo quero diminuir o prestigio das consagraçSes. Tanto mais que sendo regra quasi gérai o homem reservar para o



cîrculo tamiliar os espinhos da rudeza, e para os extranhos as rosas de cativante galanteria, tem sempre a seu favor um pûblico, tanto maior, quanto mais vastos s3o os seus recursos argentârios e a sua posiçSo prépondérante.** *O  livro «Doida N3o!» escripto pela Rê dêste processo, é a prova fulminante da raz3o que destrôi a maior parte dos pretextos invocados para justifiçar a bârbara punifîo exercida sobre uma mulher posta em condifôes que mal lhe permitem del'ender-se.Que importa que venham as correntes contrarias, pro- tegidas ; pela iqfluência do dinheiro, lançar no conteûdo dêsse livro blasfemias de aviltamento, sarcasmes e dûvidas sobre a verdade das suas afirmacoes ! . . . .De que serve que essas sofismas pretendnm combater o livre, se o livro. corn bâte todas as contrarias sotismas?Jâ  t>3o é possivel destruir o eteito causadu no pûbiico em reaçeîles de simpatia pela autora, e de antipatias pelos legisladores da sua torlura. A Verdade palpita nas paginas dêsse livro. Sô lhe nfio sente a sugestao quem estiver eivado de hostilidade.Ela é tao, limpida e tao expontânea, como o lampejar das estrelas cravejando de luz a translucides etèrea do céu,#* * %Üiz um prolôquio vulgar: « O  papcl consente o que se lire pôe». Mas ha outro que dire : «A  verdade é como o azeite que anda â tooa da âgua».E como o azeite é o sangue do macerado fruto da oli- veirn simbôlica, do quai a adivinha popular diz ainda :
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Para almniar aos liotneua Mil tormentos padeoi.conjugam-se as virtudes de luz e de verdade, contidas do martirio do emblemâtico fruto da ârvors da Paz, corn o martirio de militas mulheres, para dar Luz, Verdade e calor aos argumentas defensores do idéal pacifista depen- dente da harmonia da familia que Man.tegaza ensina aos esposos no seu livro « Arte de ser- feliz. »
Ha livros de livros. Este é um deles. Ha na sua essëncia uma aima, e na sua aima uma essSncia. Sente-se-lhe a exalaçao da verdade, a verdade da convicçHo, e a convicçSo Jo expontâneo, do real, do comunicativo.O  formidâvel e quasi imprevisto efeito que ele causou na multidao, atesta inegavelmente a sua emanaff3o de magnetismo que é o segredo dos milagres de reacç3o pro- duzidos pela eloqùência da verdade.Querem contestar essa verdade as partes contrarias?N30 o conseguiriam porque jâ existem maravilhas de inventos novos nos grandes institutos psiquicos da Ale- manha e da America do Norte. E p<5de-se radiografar o cerebro e os pensamentos, o corpo e a aima, por fôrma a distinguir a aima nos pensamentos, os pensamentos nas pa- lavras e nos caractères com que se exprimem.Corn tais recursos, pdde distinguir-se o que é verda- deiro, do que é falso. »** *Iniciemos, pois, com afoiteza o debate que defende nos direitos de uma mullier os direitos de um sexo, e nos di- reitos de um sexo, os interesses de uma humanidàde,

3
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Formemos os quesitos, tomando para ponto do debate as declaraçSes expostas lucidamente no livro que é obra de lima Doida com Juizo.
** #Começa a snr.a D. Maria Adelaide da Cunlia por dizer no seu livro, com naturalidade despretenciosa e expressSes claras e ilucidativas:« Muito estimada por todos, eu era, por assim dizer, a '  secretdria de meu pai e a sua companheira predilecta. »E mais abaixo :■s Meu pai e minha mïïe adoravam-se, e eu sempre 

idcalisei para tnitn uni lar sem'elhante cm que o amor reci- 
proco, sincero e desinter essado, substituts se ludo o mais que 
nele pudessc faltar. »É este o idéal sonh^do por tantas mulheres e atraieoado pela realidade da desilusffo ! . . .Traduzidas fïelmente estas declaraçües, querem dizer:1. ° Que existem mérites reais na pessoa que desperta a estima gérai de aqueles com quem lida. Caracterisam-se esses meritos por um dom de «tracçSo.Essa atracç30 é uma especie de ozone espiritua! de bon- dade que exerce xim influxo de simpatia e encanto, dispondo esse dom sedutor que torna estimâveis e simpaticas as pessoas.

2. " O  ambiente familiar de harmonia, de brandura e amor formaram o caracter delicado e terno da filhfl amada e preferida para secretâria e companheira dilecta do pai, homem de erudiçîo, de espirito iluminado e coraçtïo afectivo.Esta preferencia era o élo#das afenidades, a recetividade das aimas, o reflexo dos coraçSes embelezando e ligando duas vidas de pai e filha na continuidade da virtude familiar.Aquele exemplo de ternùra conjugal Cultiva na filha a âneia de um lar cflr de rosa.



Mas no outro lar em que se creou o futuro consorte, e que o egoismo perturba de dores, veem para a aima de outro fillio exemplos contrârios que.ser3o amofinaçSo e ul- traje na casa onde a alegria nSo transporta o limiar dos sonhos irrealisados,E’ certo que a responsabilidade dêsse exemple pertence a causas anteriores. O  filho que recebe e assimila este exemplo, n3o é um culpado, é uma vitima interprète dos seus dam nos.Mas esse mal tem de ser combatido embora atacando a vftima dc-le.Neste caso esse mal existia na Irereditariedade de cara- cter e de habites legados ao consorte pelo seu progenitor.Diz a Ex.m" Snr." D. Maria Adelaide a paginas 14 e 15 , depois de acentuar 0 seu desconsolo e desilusao âcêrca do caracter reservado e àspero que 0 destino poz ao seu lado:«Mas isto é de familia.O  pai e 0 avô eram assim para as mulheres. O  segundo, que foi sempre pouco equilibrado, n3o podia ver a mulher. 
E  ela era tâo sauta que alê deixava as creadas tereni em 
casa as filhas do proprio marido. Mas (Me declarou no tes- tamento que n3o queria ser enterrado ao pé delà.»Feroz hostilidade ! . . .Que morbida disposiçao dos caractères egoistas e ranco- rosos a retribuir a resignada bondade de uma mulher que perdôa os delitos do adulterio e do despotismo !Nem na sepultura a quer a seu lado I Realmente existe uma incompatibilidade frisante entre a bondade e a cruel- dade. Uma é positiva, outra é negativa. E' por isso que é sempre atraente a mulher bondosa — que encontra corres- pondenda na sua ternura. E’ sempre antipatico 0 caracter cruel e dura que martirisa e repele.Estao justilkadas nesta hereditariedade'a rax.îlo e a verdade



das afirmativas da Esposà ferida, qùando se queixa da frieza e do abandono do marido. E por esses mesmos^inte- cedentes se conclue que a expiaçïo que ihe é imposta com rigor, n3o é sômente a consequencia dos sens crimes, mas uma^derivante de sentimentos e disposiçnes de caracter herdados no sangue e acentuados por exemples de ofensas usadas para com as esposas que foram as virtuosas avôs do snr. Dr. Alfredo da Cunha. *Mas confirmando estas revelaçSes de psicologia, diz a autora do livre a pâginas 4 :« Jâ  tinha reconhecido que os versos do Dr, Alfredo da Cunha, que tam apreciados foram por mim, eram mais pensados do que sentidos, porque emquanto alguns deles pareciam repassados de sentimento, este em nada se revelava no trato para comigo. Mas a minha opiniao mais se confir- mou vendo 0 seu pouco carinho pelo filho, Nâo era um pai como 0 meu, era um pai frio, severo, como tinha sidô 0 dêle.»A pâginas 5 diz ainda :« O  Dr. Alfredo d'a Cunha era muito rispido para seu filho, e castigava-o bastantes vezes; »E a pâginas 15 :«Quando 0 filho lhe desngradava em qualquer coisa, deixava de lhe falar, evitaudo mesmo vê-lo.E a pâginas 6 :«Raro meu marido beijava 0 filho. >>*# #Ponha-se agora em confronte a ternura da mîïe para 0 filho.
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Depuis dos sofrimentos da maternidade, a m3e concentra todo o seu arrtor no filhinho do seu amor. Gom a arte e eng'enho da sua vocacïïo de estéta, s3o as suas m2os habeis, laboi;iosas que fabricam todas as suas roupinhas. Cria-o aos seus peitos 'com disvçlos que s2o no coraçïïo das miles o perfume de aimas enternecidas, a fragrància idéal da ternurâ maxima. Velou-lhe o sono em vigilias de sobressalto aconchegando aos labios o tenro e roseu pedacito da sua carne, que era o sorriso da sua vida.Chora quando o rigor do pai o castiga. Um dia, revol- tada por ultrajes e huniilhaçües, pensa no divorcio. Mas o pai do pequenino ameaça-a de tirar-lbo. E a abnegac2o maternai préféré todas as afrontas â tortura da separaçiïo do filho das suas entranhas.Mas, afinal, o filho faz-se homem, e o homem faz-se egoista pelo exemplo.Numa soledade de afectos, irrompe -a chama candente de uma paix2o febril. E o tilbo esquece tanto amor e . tanto desvelo e secunda os rigores do lado paterne, que lire injectaram na aima fermentos egoistas, até abafar no corac3o do filho o cora^ao amoiâvel da m3e. Do lado do pae esiava a fôrça, porque estava prestigio e dinheiro. Do lado da m2e a fraqueza, porque existiam apenas tesouros de amor no coraç3o tam mal compreendidu, lealdade no delicto e abandono de bens que sô legitimamente solicita.Em face dêstes contrastes, é legitimo estabelecer este paralelo de psicologias:Do lado da mulher altiuismo e Amor. Do lado do homem egoismo causando a Dôr. Ha entre esses dois contrastes o delicto de uma paix3o? Mas uinda ai a mulher esta no piano stmpatico do amor que tem como origem excessos de afectividade reprimida, desconsôlos de coracSo acumulados, e quem sabe quanto desprêzo por



uma sociedade hipocrita e futil que enchera de adulaç3[o os saltfes da intelectual gentil, quando se recreava nas suas testas opulentas, e se poe agora ao ludo do mais forte, conivente na derrota da perseguida, Uto repugnantemente, quanto é répugnante a imposlura, a ingratidîo, a perfidia e o egoismo, que sb busca as suas conveniencias e interesses.•** *invocam-se direitos de lionra que é afinal explosSo e disfarce de ôdio e vingança protegida pelos codigos penais e jurkiicos? A lionra é uma palavra va, um orgulho vil, um mesquinho e ridiculo pretexto, quando os que a invocam a roubam anonimamcnte noutros lares, e se amesquinham profanando a mais santa das virtudes que enobrece o homem de bem, a quem cumpre amar corn desvelo a m3e que o deu à luz. Porque acima de todas as conveniencias, é virlude esquecer a fragilidade dessa mîe, tam virtuosa afinal, nunea esquecendo o amor que Ihe deve e o culto a que ela tem direito. N3o é lionra nem dignidade ajudar a torturar o seio que as dores da inaternidadé santificaram. E haja o que houver, nunca deve cessaf a reverência a que teem jus légitime» e sagrado, as miles que no seu ventre d3o a carne da sua carne, o sangue do seu sangue aos fillios que deverüo amà-las, defende-las e protege-las, tanto mais quanto mais cruel fôr 0 seu destino.f *
* *^em pôde ser, é certo, que aquele que n2o beijava o filho em pequenino, o beije e oîtive agora com interesse, para que num excesso de interesses tentem recusar os tristes alimentos â boca da intte que durante nove
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mezes o nutriu no seu ventre e lhe deu o alento da vida na seiva purissima do seu leite. Lancemos um veu de tole- rância sobre , estas fraquezas morais a que esta sujeita a fragil natureza humana, para n3o abalar o respeito que um filho deve incondicionalmente a um Pai que se impôe ao conceito püblico pela sua posif3o e méritos intelectuais.Mas n3o hesitemos na defeza da maior vitima desta tragedia a quem se oferece esta expiaç3o que comove e révolta— A miseria, ou o carcere de loucos»

/ v
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A psicologia de uma paixâo
Os peritos chamados a classificar a suposta demanda passional de D. Maria Adelaide da Cunha, manifestaram por esta forma a sua opiniao : « Dcçenerescencia hereditaria com 

manifestaçâes dominantes no campo da afedividade e do 
instinlo »,Esta definiçiïo relativa â paixâo dominante no campo 
do instinlo, tem pouco mais ou menos um sentido que se traduz nesta grosseira conclusSo: uma mulher que desce d condiçao de amar um serviçal, sem escrupulos de posiç3o nem de moral, simplesmente porque o seu instinto sexual se deixou levar peto capricho de ter um amante no homem que lhe impressionara o instinto material, isto é as exigen- cias lubricas.Ora a Snr.' D. Maria Adelaide da Cunha' é uma ■organisaçïto superior.Nîo esta demente, posilivamente, e em demasia se vem demonstrando, quer pela forma clara e coordenada como se exprime no seu hvro, quer pelas contraprovas que se acu- mulam na deteza da sua suposta Ioucura. la uma « loueur a 
lucxda », dizem os magnos peritos. Pois seja. Mas n3o sofreiSo êsses peritos de certos sintomas équivalentes a essa doença ao consumarem essa definiçao ?A quantas pessoas, em meio de discussOes politicas, ou de hostilidades de que sempre se cercam todos os homens publicos èîn evidencia/dotados de talento—que teem sempre o seu pocadinho de déséquilibra)—eu tenho ouvido ĉ izer de qualquer psiquiatra: «Esta doido, porque quem lida com
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tantos doidos, acaba por endoidecer. » Nâo crendo que assim seja, n3o duvido no entanto de que dominados por paixSes de momento, entrassem nas esferas da névrosé patologica, ao darem o seu parecer para abismar num carcere de tenebrosa e verdadeira loucura, uma mulher gentil, piedosa e boa, que podia dar â sociedade o con­tingente valioso dos seus privilegiados meritos. Certamente pensaram que êsse castigo produzia na Doida com juizo, 
o efeito de uns açoites que se d2o cruelmente a uma creança rebelde para a curar dos seus caprichos. E acima de tudo, que se salvasse por forma tao deshumana a honra e a posiçao faustuosa do marido.Era afinal mais uma conspiraçîïo de homens, que sem- pre se julgam Reis da Creaç2o e d2o largas ao amor proprio pessoal e profissional, do que um exame imparcia), complète e exacte do estado da cloenie que ninguem tratou.Bem sei que falsos informes contribuera para falsas conclusses, mas ainda ai sossobrava a intangivel pericia da sciencia, como tantas vezes sucede. E eu que isto digo, câ tenho as minhas razOes que exporei mais adiante. Devo altas considérâmes a alguns dêsses peritos e ilustres psi- quiatras. Mas tambem se acumulam 11a minha aima certos ressentimentos por causas diversas. N2o é porém em virtude dêsse ressentimento que falo. O  meu eu s<5 entra em scena quando se trata de interesses geraes. E como aqui defendo êsses interesses, direi todas as verdades embora molestem a vaidade dos sabios.Ora notemos as principais manifestacôes moraes, inte- lectuaes, afectivas no conjunto fisiologico e psicologico da acusada.Organisac2o delicada.Senso estetico, inclinaçSes superiores, temperamento afectivo e activo revelado em vivacidade espiritual e ligeireza



de movimentos completando a revelaçao da energia mental luzindo em brilhos de inteligencia e de labor domesticm Sofrendo porventura, como todos rrôs, quakquer daquelas manifestacftes a que vulgarmente se chama fallut ou le/Ait, n5to sofria mais demência do que qualquer deputado que quebra carteiras no fwlamento, ou qualquer medico que salva uns tantos doentes e manda outros tantos para o cemiterio sem lhe serem passades diplomas de loucos.
Ora a atacada da fraqueza de coraçâo que ataca tanta gente normal, e n2o da loucura da raz2o no sentido da demêneia que justifica a permanencia num hospital de doidas, entre loucas furiosas, diz isto a paginas 234 do seiu livre « Doida N3o!»«Militas que talvez me abrissem os braços se eu amasse um fidalgo, embora fosse uni vi!3o, sem se importarem, todavia, que eu faltasse do mesmo modo ao respeito a meu marido, censuram*me e viram-me as costas porque preferi amar um chauffeur, muito embora seja um homem de bem.N3to' me orgulho do meu feito ; mas orgulho-me de ter encontrado um dûraç2o que t3o bem compreende o meu, c que tanto merece que eu lhe queira como lhe quero. IJue esse coraçflo bata dentro do peito de um chauffeur nâo me envergonho, porque bâte num peito honrado que se expoz âs balas dos meus perseguidores para me defender a vida e a razSo. »Analisaremos estas dedaraçûes para dispôr deduedes concluderltes. Mas convern reproduzir ainda estas ahrmativas da acusada quando 0 snr. Dr. Sobral Cid lhe dirjgira insinuaçôes âcôrca da condiç3o e interesseiros instintos do Manuel :



« O  seu desinteresse esta sobejamente provado e a sua dedicaçîïo é indisctitivel, pois que nîo sô me sacrificou as suas economias de alguns anus de trabalho, que, parecendo suave, é violentissimo, como a sua carreira e a sua propria liberdade. Nüo foi êle que esqueceu a sua posiçao, fui eu que a esqueci. Ele foi sempre muito respeitador, e a afeicSo especial que por mim tinha, nascia apenas da gratidao pelo modo carinhoso como eu o tratava e a que êle n2o estava habituado. Porque meu pai educou-nos na doutrina de que devemos especialmente ser atenciosos para com os humildes, porque os' que o n3o s2o, tem o seu dinheiro ou a sua posiçîlo social que lhes proporcioiia consideraçôes. Por isso sempre tratei o melhor possive! os que, pela sua condiç3o, julgava inferiores a mim. »N5o conheço o Manuel, o chauffeur, que sô pela sua profiss3o causa repuisa a um distinto clinico que se sente receoso de ser atacado de fobia contra os chauffeurs. Mas diz o snr. Dr. Bernardo Lucas no seu prefacio do « Doida N3o U * É um rapaz de presenca insinuante e simpatica que se exprimia por forma que me agradou. »E a uma pessoa idosa, de posiç2o modesta e de opiniao insuspeita que o viu uma vez, ouvi esta declaraçao :
« É um rapaz muito agradavel de aspéto e de ma- neiras delicadas. N3o set que (cm, que a gente â primeira vista fica logo a gostar d» seu porte e da sua conversa. »É deCerto este nâo sci que tem, e que impressionou uma pessoa delicada no seu sentir, embora modesta de po- siç2 o , que é a pedra de toque da paixSo em questao. Esse 

uào set que tem, deve corresponder ao dom das creaturas que teem em si dons atraente%, que tanto podem ser o con- d3o da eloquencia magnetisadora de um Emilio Castelar, a fluidica fascinaçao de um Musset, emfïm o predominio daqueles a quem o destino deu ensejo de expandir-se, ou



cultivar-se, ou certos inexplicaveis mas graciosos atrativos de gente que nunca saiu da condiçSo humilde.Quanta graca vaporosa e aerea se encontra por vexes numa camponeza que tem mais distinçao no seu todo do que a mais nobre e bem ataviada dama de alta gerarquia ? É que ha nessa creatura uma superior organisaç3o inre- velada.O  ritmo enleante da sua graça interior, n3o briihou por falta de cultura. Mas nem por isso deixou de atrair, de res- cender e insinuar-se como em aroma de flôr silvestre e expontaneamente bêla. *+. *Ora um chauffeur pode ter em si o embriüo de um homem de valor.Porque n3o ha-de existir um organismo de privilegio mal revelado, na personalidade que por força de cir- cunstancias exerce a funç3o de guiar automoveis? Corn o nascimento e cultura de um D’Anunzio, poderia ser o que êle é com a sua legiâo de heroismos e as suas ardentissi- mas paixSes de poeta.Que sabemos nôs do que existe no fundo de caJa sêr?Que pudemos dizer do rubro. incendio de anior que cre- pitou numa atmosfera de gelo?A verdade é que uma paix3o nasceu, germinou e arrebatou.E pode acreditar-se que uma natureza de invulgar quilate se aviltasse descendo até as supremas resoluçîîes sem um motivo mais nobre do que um* impulso material, sem uma correspondencia cie sentimento ou de espiritua- lidade que a seduzisse ?É demencia, concluem. É loucura lucida, argumentam.Mas eu conheço algumas dessas loucuras em outras



46

pessoas de representaçSo social e que os distintos clinicos se recusariam a classificar por escrupulos varios.N2o ha demencia nem aviltamento degenerativo nesta paixSo. Ha uma fus3o de aimas que se chama atraccîo, uma singular atracçao que se chama amor. Quais sfto as verdadeiras raizes? Quais serïïo os frutos? Porque é que uma mulher de espirito e fascinacSo rodeada de tantos ho- mens de agrado, se agradou especialmente de um menos brilhante? Porque ê que n3o tendo feito escandalos de adulterio se reservou para os consumar em tais condiçCes? Porque estava destinada para isto. Ha quanto tempo duraria a incubaçao dêste amor? Decerto vivia muito antes de encontrar o magnete onde fixar-se. Chegou a fdse da trans- formaçao. A crisalida fez-se borboleta. E a borboleta voou num adejar de ardente fantasia.Quai ê a condusSo final ?Uma paixîo envolvendo um misterio. Merece a clas- sificaç3o de crime? Sim e nâo. Sim, porque vai de encontro â moral, aos deveres da mulher casada, e âs normas da virtude e do pudor que s3o o mais belo cruamento da mulher. E n3o, porque a origem dessa paixîo tem a sua causa em sentimentos reciprocamente elevados. A mulher foi amada por ser compadecida e tambem porque delà se compadeceram. Ê afinal um holocausto, uma pira de idola- tria em que arde a chama de um amor invulgar. É uma ilôr de bondade crestada nas labaredas de um incendio. Que valem afinal comentarios perante a fatalidade das coisas que teem o seu destino traçado ?*• •Mas o que é verdade em meio de uma teia de mentira, . é que a aima da mulher que assim ama, n3o é uma aima
»



vulgar, médiocre. N3o é uma aima incôlor como a de Julieta na tragedia de Romeu. É afinal uma aima definitiva e audaz que se dispoz a amar e a padecer contra todas as conveniencias pessoais e familiales.O  amor sufoca nela todos os interesses. Vai de encontre ao-6dio e â perseguiçSo da familia, affonta o desprêzo e a maledicencia do mundo.N3o impera porém nesse gesto uma mesquinha lascivia. Antes irrompe em fulgor humanitario que vai refle- tir-se espiritualmente noutro coraçSo, penetrando e reve- lando o misterio de uma psicologia ignorada, como os raios ultra-violeta do radium penetrando os corpos atravez da densidade da fnateria. ** *Ha da parte do homem preferido a sua parte de câl- culo, de ambiç3o, de vaidade e ufania de preferido? Ha uma mulher que desceu para elevar até si alguem sequioso de subir? É possivel. Mas se ao descer essa mulher elevou e estimulou meritos embrionarios que poderSo desenvol- ver-se, tambem subiu, descendo. E se meritos existera naquele que teve ambiçOes de subir, é justa a sua aspiraç3o de elevar-se para elevar esses meritos. N3o ha ninguem que n3o deseje de ir do pouco ao muito, do muito ao maximo.Mas se esse homem, vilipendiado por ter sonhado ser 
alguem ao lado de uma mulher que jâ o era, amou pOr egoismo, por calculo, por capricho e arhbicSo, n3o foge â regra quasi gérai dos homens amando as rnulheres.E' quasi corrente sermos amadas corn egoismo, por ca­pricho, dos sentidos. E pelas mesmas razüles sermos sub- stituidas, porque o saciamento e os licenciosos costumes deixam que a alcova impura da corte/3 que foi a deusa do paganisme, soja o novo forum das orgias do homem e a
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sepultura da felicidade dos lares. Ainda ai tem diteito â defeza, a maior vitima de uma paixffo que embora seja um delirio, é tambem um amor desabrochado numa relatividade de aimas.Que lhe réserva o futuro?Dores e tormentos? Quem o sabe? Mas se assirn fôr, nem assim deixarà de ser amor, que se transforma em dôr para cristalisar na luz que esclarece os espiritos e adelgaça nuvens da ignorancia.Ha de permeio dêste drama as conveniencias de um ma- rido? Pobre tambem dêle que nïïo soube entender a mulher nem se esfor^ou por entende-la. Agora jâ ê tarde para re- conquistâ-la, e pouto humano que insista ,em persegui-la.Talvez fOsse mais nobre que lhe dissesse como aquele nobre Robetto das «Cartas de Amor», de Teixeira de Quei- roz: « Diz ao homem que para te conqnistar destruiu o meu lar e desfez a minha enganadora ventura, que afinal lhe perdôo a êle se fôr neeessario para que sejas feliz.Reconheço-o como meu supremo inimigo porque me esmagou fibra a fibra o coraç2o.Mas perdôo-lhe porque antes dele fôra eu culpado de n3o saber cultivar o teu amor.»Fiz aqui a apologia do adultério? Ensinei as mulheres casadas o tortuoso caminho da perdiçîo e da deshonra?Bem longe disso. Desejo tanto e t3o arjentemente a virtude de todas as mulheres, como a ambiciono e quero cultivar na aima inocente e idolatrada das minhas ne- tinhas.O  que eu aqui defendo é uma mulher que me deu a impressüo de uma pobre e amorosa andorinha esfacelada numa jaula de feras. Estudo no campo da psicologia a origem desta paixiïo que incorre em classificaçSo de pecado,
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mas que nïïo é sômente da responsabilidade da mulher como se verâ pelas afirmaçües que se seguirao.Quem teve por m3e, como eu, a mais austera e honesta das mSes, ama sempre a virtude e a perfeiçao, embora certas circunstancias a nïo deixem ser t3o perfeita como quizera.Eça de Queiroz, escrevendo um romance realista no «Primo Bazilio» n3o glorificou o adulterio, antes o apontou como fonte de tormento e oprobrio que preveniu muitas fra- quezas. A alguem, casada aos quinze anos sem amor, êle preveniu contra muitos Primos Bazilios.Demais, este caso estâ fora da regra gérai. E’ um feno- meno simbolistico. E interessando-me, mais.me intéressa aconselhar todas as muiheres que fortalecam a sua aima contra diabolicas tentaçSes, educando-se em bons exemplos, em salutares impressües e boas leituras.E a todas recomendo na sua biblioteca livros que s3o estimulo da virtude. I

I

/



O Manuel
i

Depois de escritas 3S paginas anteriores, deliberei conlie- cer o terrive! chauffeur pfisto a ferros de cdrcere, emquanto la ao longe, na sua aldeia natal de Roçïo, uns ^Thos lacrimosos de mïe clioram noite e dia o filho betnq'uerido que era o seu solicite amparo.Dirigi-me â cadeia da Relaç3o. Sô uma vez IA entrera para visitar Üma senhora de Matozinhos que, mima ekal- taç3o de ofendida, dera uns tiros num empregado.No rés-de-ch3o uns homens vestidos pobremente de ganga azui, qiiési negrà de suj3, remexiam eqi grandes e defumados caldeirffes o rancho dos encarcerados.Informei-me do nCirhero de reclusos pela soma de raçïïes fabricadas. Dévia orçar por setecentos, me respondeu o empregado. Puz-me logo a cogitar: Quantos criminosos estdrüo nesse numéro? Quantos inocentes? Quantos irres- ponsAveis de actos e vicios inaitidos pela educaçao e pela hereditariedade? 'Mas eram lieras de visita. Subi a denegrida1 escadaria, quasi sem luz, tateando nessa escuridSo lugubre de treva. No primeiro patamar, um empregado toma conta do meu guarda-chuva, dnndo-me uma seiilia metdlica. Depois, ao ciniq* de outre lance de escadas, outro fêrreo e negro portSo gradeado nprirtie ' o cordc^o de quem là entra confrangido
\



na ideia de que nâo s3o os cârceres que modificarïo as sociedades, mas a luz dara e purificadora de escolas amo- raveis e atraentes.O  carcereiro que guarda este portao, hésita em abrir antes de saber o que desejo.Parece que o meu aspecto lhe n3o inspira desconfiança.As chaves que abrem os portSes sinistros, com penas para os qùe entram e desafôgo para os que saem sedentos de liberdade, desceram os pesados gonzos, E IA entrei, emfim.Constâra-me que n3o era fâcil obter essa entrevista. Mas parece que algum poder invisivel patrocinava o meu empenho, porque minutos depois obtia consentimento da direcç3o para entrevistar o humilde lierôi dêste drama.Um empregado da secçSo onde se acba a oficina de sapataria em que o Manuel trabalha, encarregado de escri- turaçao, indicou-me o corredor por ondê' dévia seguir. Mas chegada a outro corredor, hesitei para me orientar da direcçSo que dévia tomar.Nesse momento, distingui um perfil masculino e claro, de ünhas retocadas de uma certa express3o, que destacava entre a penumbra do escurq corredor, assomando por entre as grades do portlo. E uma voz de timbre agmdâvel e qielancôlico perguntou brandamente:— Que deseja, minha senhora?— Procuro um prëso que se chama Manuel Claro, detido por crime de rapto e circere privado.Uma nuvem de tristeza repentina que me impressio- nou, contraiu as feiçSes pâlidas do encarcerado, E com um sorriso calmo e resignado respondeu;— Sou eu mesmo,’lmensamente curiosa por anotar todos os fenômenos de telepatia, interroguei logo j.-r  Porque estava o senhor aqui neste momento?



— Nîïo sei, rninha senhora — qualquer coisa de estrapho me chamou a este portai.— Mas costuma aqui andar?Raras vexes; ocupo-me a trabalhar na ôfîcîna para distrair o espirito de amarguras, e porque detësto o ôçio e tenho inclinaçSo para o trabalho.Venlio entrevistâ-lo, declarei-lhe. !nteressa-me muito esta tragêdia. VB, fitando-o de trente, perguntei-lne :— Esta disposto a informar-me? Tem confranca em mim? N3o trago recomendacôes.— Queira V. Ex.“ dizer o que deseja.— Mas como confia em mim sem me conhecer? Posso ser espia da parte contraria. .  .Com um ar de gravidade, que eu curiosamérite ia observando, o Manuel respondeu com firmeza é convicçao :— Sim, minha senhora, tenho confiança, porque mais ou menos logo â primeira vista avalio as pessoas com quem trato.Emquanto o prêso me falava atravez das grades, a minha curiosidade de psicôloga ia analisando traço por traço o conjunto das suas feiçiïes, a expressïo fisionômica, os gestos, as palavras, as ideias traduzidas no diâlogo que ia revelando detajhes intéressantes para a definiç3o dêste _  caso.bm termos correctos e cortezes, o entrevistado propoz que eu me dirigisse â secretaria para que mais comOdamente pudesse ali falar-lhe com autorisaçao do director.Ele mesmo escreveria um cartao solicitando éssa con- cessao. b dirigiu-se â oficina para escreVer o mencionado bilhete.O  andar é um dos detalhes que os fisiognûmonistas analisam com a niaior atenç3o para aquilatar o conjunto do caractèr.



Observei o recluso emquanto transpunha o corredor.O  exame nîo foi desfavoravel.Os passos firmes e bem la n ç a d o s r>2o eram destituidos de elegilncia que caractérisa maneiras de nata distinçîo.A estatura airosa, delgada e âgil, n3o indicava uma natureza vulgar. E agora eu ia pensando coin algum funda- mento:Porque n3o bâ-de existir o embriao de um homem de valor na modesta individualidade de um chauffeur?. . .*
*  »Dentro em pouco, o Manuel trazia-me uma tira de papel enlaçada e dobrada, escrita regularme.nte numa letra de traços caracterîsticos.Dirigi-me â secretaria.Jâ passava da hora das visitas. Era forcoso guatdar para a tarde. Voltei, e âs 3 horas, 0 Manuel baixava â secretaria e contava-me uma parte do seu romance, exprimindo-se em termes bastante correctos e revelando-me uma psicologia muito digna de ser estudada £ observada corn interesse' e aprêço. * *Na sala da secretaria pude aprofundar mais 0 exame fisionômiço do recluso e fixar bem reveladoramente a sua expressao.Entrei em pormenores minuciosos. E 0 Manuel ia dizendo corn ar grave e rellectido, resignado e impres- sionante :— Olhe, minha senliora, eu bem sei que a maioria da opiniSo pûblica me é desfavoravel. Pensam que eu sou um explorador que quiz apoderar-me da fortuna desta
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senhora que pretendem fazer passar por doida, e que esta em seu perfeito juizo.« E censuram-me porque acreditam que foi esse o motivo porque faltei ao respeito que dévia â sua posicSo e ao seu . nome. Enganam-se, porque n3o sabem o que se passa no meu coracao. É muito dificil de entender.. .« Mas se mais ninguem me entender senîlo a pobre senhora que é uma verdadeira mârtir e a tranquîlidade da minha prôpria consciencia, nunca me hâ-de faltar a resi- gnaçîo para sofrer. »Fez-se uma pausa que tinha qualquer coïsa de soléne. Cada vez mais interessada, eu olhava corn penetraçSo aquela fisionomia que reflectia certa superioridade. O  entrevistado ficara um tanto absorto e concentrado, os olhos baixos, vagueando pelo soalho negro e carcomido, as mSos delgudas, pâlidas, netvosas, comprimindo-se inquietamente sobre os joelhos como que querendo reter qualquer coisa de fugidio e longînquo. O  fato de ganga azul de recluso, contrastava corn um certo cunho de elegflncia das botinas amarelas gaspeadas de verniz preto que calçavam um pé regular e delgado.Ue repente interroguei-o :— Uiga-me, como principiou este drama entre si e a snr.“ D. Maria Adelaide?O  Manuel olliou-me com um olhar em que ha'via sinceridade e tristeza, e contou-me:— A causa desta afeifSo, foi a bondade extraordinâria desta senhora. Eu nunca vira senhora mais benévola com os sens servirais, mais cbidadosa e desvelada no seu bem estar. Ela n3o era uma patrôa, era uma m3e de todos. Nada lhe esquecia para que tudo estivesse nos seus lugares a tempo e a horas.«Andei por outras casas onde lidei sempre com bons
V
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patrSes, porque tambem procurei ser para todos o melhor que eu pude. Mas, uma aima e um'a inteligência como a- desta senhora, nunca o destino me deparâra.«A snr." D. Maria Adelaide, em brève percebeu que eu efa grato aos 'seus desvelos e que tinha um feitio de me sensibilisar corn a bondade que me era dispensada. Mas eu nunca othei para ela sen2o com um respeito e uma ternura que um fîJho pôde ter para uma m3e. E ela, estou certo que me olhava como um filho.« Mas n3o hâ duvida que esta afeiç3o comecou a apo- derar-se de mim com uma fôrça que me inquietava.«Ouando a via cheia de cuidados pelo bem-estar de toda a ge.ite da casa, e especialmente dos empregados, parecia- -me que andava uma santa em volta de nos. Esta impress3o causava-me um grande contentamento. E eu percebia intimamente que tambem llie fazia bem sentir que tinha por ela uma grande adoraç3o. Depois causava-me muita pena vêr que esta senhora n3o era tratada como merecia. »Mas o Manuel acuJia logo significativamente :— Que eu, juro, n3o digo isto por vingança ou rancor para com o snr. Dr. Alfredo da Cunha. Ele julga-se ofen- dido e procédé conforme o seu entendimento. Mas a ver- dade, que ninguem pode contestar, é que era rispido com a senhora e fazia-a sofrer muito sern ela o merecer.E concluiu com certa ironia pungente:- Mas tanta gento que sabe e que viu esse -procedi- mento, nega-se hoje a confnmar tal verdade, porque acima de tudo s<3 ha interesses, eonveniêncifs e ambiçOes.— De forma que ent3o, existe na sua aima qtn culto reverente por esta senhora?— Hoje mais do que nunca, minha seniiora, porque â adoraçïïo que sentia pela sua bondade, 3 gratidjo por me ter salvado a vida e porque se dispôs a partilbar a minha
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existêntia pobre e humilde, junta-se agora a dôr pelo martirio que por minha causa éla esta sofrendo.— Mas quem sabe o que o destino réserva — repliquei tentàndo penetrar com a fôrça magnética de ürti olhar perscrutador o mistério de aquela aima singular.— N3o sei, retorquiu o eticarcerado, com um gesto de desalento e de dïivida. N3o tenho grandes esperanças de que o processo nos seja tavorâvel. Teem muita fôrça as partes contrarias. Mas o que posso garantir a V. Ex.1' ê que, se a causa me fôsse faVOrâvèl, n3o me decediria a partilhar da fortuna do snr. Dr. Alfredo da Cunha. Por minha vontade, a snr.a D. Maria Adélaïde, oferecia-a a uma insti- tuiçîo de caridade, e eu lançar-me-ia no trabalho, aqui ou lia America, pata lhe proporcionar todo o bem-estar e con- fôrto.Fiquei-me a olhâ-lo a remirar o seu perfil, a sondar-llie a fronte, a radiografA-lo com uma sêde de verdade e de luz, como que querendo fixar na minha retina a projecçSo intima dos seus pensamentos, para me certificar se estava ali um sêr imaginârio, uma aima de eleiçao, ou algum lnpocrita que ludibriava a minha ingenuidade de idealista, para que ela iludisse o pûblico.O  minucioso exame dava provas favorâveis.Parecia-me que havia reverberos de espiritualidade ele- vada na fronte alta e esférica cuja palidez contrastava com os cabelos negros e ondeados. O  nariz de traço direito, reve- lava-me as particularidades de talento atribuidas pela sciencia lisiognomônica.Os olhos brilhavam em lampejos de inteligência viva, que uma vaga tristeza amortecia quando dissera: «Que tris- teza, que saûdade eu senti quando recebi ordens de me retirar da casa desta senhora ! . . . »E falando da m3e declarava :
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— Pur mim sô n3o me custava sofrer, se por minlia causa n3o sofrêsse a minlia pobre m3e, coitadinha, e as minhas irm3s que viviam do meu b ra ço !... E aqui esta tambem o meu primo que deixou sem amparo a mulher e très filhinhos., .« Mas as torturas que tem sofrido a snr.a D. Maria Adelaide, essas s3o o meu constante tormento. Porque se assim n3o fôsse, afinal, a gente aprende muito quando sofre. »E como que falando a alguem distante rematava numaexpressiva filosofia:— Tambem hâ gôso no sofrimento !. , .Eu interrogava-me : — sera verdade tudo isto, ou n3o passarâ de ilus3o? Contîrma-se a existência de uma aima bôa ?Hâ em verdade, neste drama, a essència de um amôr crist3o que teve origem ni|m choque de aima para aima,
fie!a aima ?Quasi o acredito, t3o palpâveis s3o as revelaçôes.É uma psicologia do amôr que para penetrar nas regiûes de lima nobre finulidade, lem de passar antes pela estera do materialismo e pelo limbo do pecado .original ?!Que inspiraç3o é a da minha peria escrevendo isto, que vai taxer pensar tanta gente, c modificar as suas concepcôes de justiça, sen3o a colaboraç3o de continujdade pessa obra de amôr humanitârio encebida por estas duas aimas?Nïïo, n3q hâ aqui um caso banni, repito, cada vex mais convicta e interessada.Este amôr de uma mulher que tem tantos méritos na sua delicada organisacSo, é relocado de transcender)te idealidade. Captivou-lhe a aima agitando-lhe o corpo porque tinha de passar pela trarisiç3o das leis naturais que transformam a matéria ern espîrito. O  Manuel é apenas um interraediârio
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tdêsse sentimento que vai alêm dos sentidos cristalisar na d iv in isa ç â o  do idéal para abranger o culto da*humanidade.Vive nesse amor a dôr simbôlica de Julieta e Ru- meu, de Dante e Beatriz da Hero e Leandro da Mitologia? Existe o amôr que é o ritmo da vida, a melodia do coraç2o, o ardor vivaz de paixoes que absorvem e alentam, que enebriam e endoidecem? E’ uma transiçJïo, é um lapo intermediârio que enleia aimas, corpos,' espiritos e coraçOes para se fundirem em Luz de resgate?Homem e mulher somem-se na bruma da vida mate- rial deixando em fôco sô os simbolos. Para que julgâ-la, para que condenâ-la, esta paixîo, se ela é engendrada de sentimento, pela ideia que se liberta dos pântanos terres­
tres para inscrever no céu luminoso do idéal estas divinas e salvadoras palavras:B O N D A D E  E JU S T IÇ A , ** -t ' ' ’ ’ ‘ 1Jâ passara a hora da visita. Tinha que retirar-me.— É muito visitado? — perguntei ao Manuel.— Por ninguem, minha senhora. Nao tenho nesta terra pessoas conhecidas.. .— Em que passa o tempo?— Trabalhando. O  trabalho é para mim lenitivo e recreio.— Gosta de lêr ?— Muito, sobretudo histôria, Quanto estimaria poder têr aqui alguns livras bons!.. .Levantei-me para me retirar.Ao transpôr a grade negra do cârcere, voltei-me para o Manuel com piedade humanista.De pé, triste, em atitude de respeito e de sofrimento, havia no seu porte uma linha de correcçao que impressionava.



58

$« Tambem hâ gôso no sofrimento», dissera-me o hu- milde c h a u j/ e ifr , num cogitar de pensador e com laivos de resignaçao- qUe o dôce Nazareno ensinou as turbas. ̂ iwjtokdiM ub oibrtB^J s (m H  •(> vir> H n i  -- , ib iii  '£..i; o:> cb . 1 otem i .fct.ç f 'ç  u/p .rn i.irw lc c 'fn -v io e d r . m i ) -  </.i . . ' ;Que se passaria âquela mesma hora noutro coraçîo arre- batado pela côlera e pelo desejo de uma vingança a con- turbar a aima espiritual de uni poeta?H lembravam-me os versos do imortal Jo3o de Ueils : eup tr .if t  <o • < <« Deus Seit, as aimas nos pares,, Cud" *»*" do8 seua pilles,Foi um oasal que vopu. , .  », ?j-, | Y O I I I....................................... .. ................ ............... ..Ao descer a escadaria, notei na grade de uma janela fronteira um perfil pâlido e rnacerado, mergulhado em pro- funda rellexao. Era o Snr. Conde de Mangualde, expiando o crime do seu idéal monârquico..om-iMiten it£ü (ulruT t./ iv • *■ u - 1̂  u**......1 * *s.Ual i r.TOP ortrui ojr/i tf -«oBaixai â terra ô Deuses Olimpicos da justiça e da bondade ! . . •*i .■ i . i1 mmt Mi‘ v .m ' n tnil^ ctfrtrpQ
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IU.M fiLneüt • : ■'•* «:imiv | i  , oviJuyaly istomeo >1 -il(0(O  •»!> ortb’i , 'ibi !iivii» m/ 5b tt>q •A crîtica moralistenraffl 5l i.liftOi 9tw ! i eh lobofr 'ipflO'j s tWk'n ĵBm H ..11• 11. t> itj 1 iîfiamB?' •' i ■' OD!(!Tj*r ol J *; HiVoiPinu î ipïiiil i: . ] IH'J A I,f eamgliii s oiBilesrvj ,ov’’t'îc fnsînciBy il • i, i ,i iqp » ,»•• . n*: > -.PzoLii-v IQuem luta com uma sociedade que cultiva a incon- sciência, quâsi que chega a sentir orgulho e prazer em ser por ela atacado, para nunca ser vencido.Antes que este livro seja publicado, muitas teem sido jâ as discussOes que rebatem o seu texto.Mas grande é tambem a maioria que o aprova.E é curioso notar a incoerência de mtiitos comentadbres, a afirmar uma triste leviundade de caractères,Quantos ha que hoje estao aô lado da acusada, e apa- recem no dia seguinte a defender o marido acusador! Onde existe a moral firme de critérios conscientes? Onde esta a moral da honra autinlica ?N8o vale a pena sacrificar-lhe as opiniîîes francas que encerram mais moral do que todos os fingidos escrupulos da moralidade convencional. E alguns dos perfis de triticos mais intransigentes salientarâo a ant'itese dos sens principios.*# *Confirmam-se nas linhas do primeiro dêstes perfis, as regras da sciência flsiognomônica, porque se asseme- Iham as figuras estampadas no livro do Dr. Lombar; dino, intitulado «Leitura do caracter humano*, nas paginas



36 com todos os sinais da Destrutividade, 37, indicando 
0 caracter vingativo ; e a paginas 28 indicando 0 « Mao esposo» por excesso de Amatividade falho de Conju- galidade- e FilogenjturaÉ materialista e conquistador na idade madura de meio século, artritico voluptuosamente gozador de prazeres alimen- tares e amorosos.Desempenha funçcües de representaç2o oflcial que lhe garantem aprêço, prestigio e interesses.É vaidoso, egoista, rispido, no dominio conjugal.É amavel, cortez, polido, na vida publies. É casado com uma adoravel e franzîna creatura que amofma e oprime no seu jugo de déspota violento e, colérico, disfarçado em apaneutq bizarria, Tem fiïhos debeis que frequentemcnte brutalisa e depaupera. fc mantem relaçôes ilicilas nada morais. ■fci .por isso mesmo que condena este caso, que quar todo 0 rigor para os culpados, e toda a censura para quem Inimanamente os justifica,Représenta a farça de indignaç3o, invocando uma moral e uma honni que rouba e profana anonimamente noutros lares. ' 1ti este moralista, defensor de uma moral que como tan- tos outros n3o cumpre, é conivente na imoralidade social, primeiro, porque, perante a sua moral, cubiçou a mulher do prôxitno; segundo, parque usa 0 rigor com a esposa e com os filhos, contribuindo para a degenerecéncia da raça ; terceiro, para defender as suas conveniências,-ir 1 - <■ •itiswtmq < u enclôt' itair.' r\ >1 Faouldado elonioti&ar t|iio fuü dnlar o soxo opoato.* Faonldiido elemonlar que mua mna *0 pessoa iluâmtro soxo. 1 t'aonldade elousentar que mua aa oroatioinha».
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exerce uma acç3o nefasta no ânimo de outras pessoas que a seu turno se desviam dos verdadeiros principes da moral s3, baseada na sôlida educaçAo fisica e psiquica de tantos filbos debeis e tarados que produzjsaq a decadência môrbida da espécie. tEis um tipo de moralista semelhante a muitos outros que formarao a corrente dos censores, porque se n3o conhe- cem a si mesmos e porque lhes convem iludir-se a seu res- peito, iludindo o mundo de forma a manter em pé as honras e os proveitos da sua profissîo e do seu despotismo doméstico. *Mas se falou a razAo da rninha révolta, fala agora a justiça da tolerAncia crista, afirmandti que n3o The quero mal gpr me envolver nas malbas malevolas das suas crr- ticas de vingança contra a verdade.Porque ao lado dos seus defeitos, alguns valiosos méri- tos etfistem, a que se junta o de me dar ensejo a condènar o mal para realçar o bom.wii'.-ii : mu uo .̂ 1 jUp . î  . bos:,1. gttni :>i | nunin o)iu. :/ Mi riL 11 i- ■ t r 'j'r- iU** * ii
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j(îî M. fcfti'jiajib'l j w i i w i :* • rr»ir.V ‘Outro perfil
HBfJyq» iïe  N 1 ■ ’ . t  ITem representaçao no mundo das finanças. E’ utn tipo masculin© de expresse espiritual, linhas fisionômicas de insinuante e suave afectividade. Mas essa expressSo tem outros contrastes que revelam uma segunda feiçao# sujeita a alteraçOes de arrebatamento, que chega a ser furor neu- rasténico no ambiente familiar. Condena implacavelmente a protagonista dêste drama. NSo admite para ela outra classificacao senao a da loucura consumada, Mas A agra- vante criminosa que mais ataca, é a que levou uma mulher da alta sociedade â demência de amar um chauffeur.lnvoco os seus principes idealistas inclinados ao socia- l ismo. . .  Reage replicando: — « lsso é diferente. Se eu quizer um par de brincos de brilliantes, procuro duas pedras do mesmo quilate para se irmanarem». E’ isso mesmo. Como a verdade triunfa ! Um par de brincos ou um par conjugal, carece de semelhança para realizar a harmonia, E é mais que évidente a desharmonia de quilates entre os dois esposos que hojc s3o adversârios, porque nunca foram iguais. Pôde haver maior igualdade onde parece existir desigualdade. A selecç3o das castas n3o se deve regular pela situaç3o em que se nasce ou se vive. E’ uma questSo de natureza. A posiç3o a profissao, a revelaç3o de cada sêr, s3o eventualidades.



Na aima de tim pastor pôde baver a aima irmS da de uma rainha. E um rei, recamado de honras e pedrarias, pode ser junto delà o algôz do seu destine. O  numllde de hoje, pode ser o grande de âmanha. E a moral, em nome da quai se condena e se martirisa, nâo é afinal mais do que uma falsa teia de preconceitos, de mentiras e prejuizos.Ha sô uma moral verdadeira, é a da bondade, me- dianeira da justiça e da harmonia nos lares junto de esposas e filhos que vivem sacrificados, perpétuando assim a dege- nerescência das gerapCes, que é imoral.Emquanto essa moral pura e ressurgidora n2o triunfar da imoralidade do egoismo que impera, raros s2o os homens que teem o direito de condenar a imoralidade dos crimes passionais que a sua psico-neurose-meio-ambiente, alimenta e cultiva a toda a iiora.No entretanto continuo mantendo a mesma estima e espiritual simpatia pelo adversârio das minbas teorias, dôno de um formoso coraçSo e de um nobre semblante de idealista, apenas atraiçoado pela vibraçâo de nèrvos doentes e pelas iras que sîo  a bilis contagbsa do.epidémicô egoismo a que pode chamar-se a ârvore do. Mal plan tada,. pelo Deus Arhiman, simbolo dôsse mal, em cada lar onde a felicidade e a harmonia sossobram desmoralisando a virtude..• ’ 9fl| loe O  .iorjmo eh |r(|f) c à *m T  A„ i  *  • . r „ |  ,* 4fA que fulmmaçîlo de criticas se sujeitam portanto as razOes aqui expostas!V3o reviver as leis dos brahmanes que impunham â mulher viuvaa pena de ser queimada viVa com o cadàver do marido. Exalçar-se-ha o direito bârbaro que permitia atirar o corpo da adultéra âs âguas eléctricas do Ganges, ou expô-lo nu nas praças publicas âs vaias e ohicotadas da multidâo.
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Mas é das agonias da dCr e da expiaç3o iniqua que a luz irrompe como arestas de sol dissipando trevas.Jâ  vai longe a era dos brahmanes. Outra era antes dessa, serviu de farol âs épocas que ressurgem num auspicio de equidade E’ a era dos Vedas que divinisaram a mulher mantendo-a no pedestal dum culto reverente para manter firmes e puras as virtudes mais excelsas do seu sexo qtie converteram o lar num templo de amor.Toda a inspiraç3o das ideias modernas que rehabilitarSo os destinos do sexo maternidade, vem da india antiga onde a natureza depositou os germens das civilisâmes futuras. Concluia a astrologia dêsse tempo, que todo o planeta é satélite do sol e que a lua é satélite de todo o planeta. O  sol era considerado o- simbolo do sexo mascuiino. A lua era emblêma do sexo feminino. Cada quai tem a sua funcSo nos movimentos vitais do Universo. O  sol fecunda, mas a lua cria. Se um é aima e luz do dia, o outro é aima e luz da noite. E rebatendû as investigaçSes de hipôteses e câlculos sobre os misteriosos destinos e disposiçSes plane- târias da lua, ha quem diga hoje, ilurninando-se nas luzes dt?sse tempo, que a tua é o verdadeiro Astro da creaçSo. Gompletando a fecundaçBo solar, ela é na mesma relativi- dade procteadora o que a m3e é na funç3o da maternidade. A Terra é a filha de ambos. O  sol lhe envia o helios gera- dor; a lua lhe alimenta as seivas que germinam, 'dando-lhe o leite dos sens orvalhos, os beijos argênteos do seu luar. E de toda esta relatividade entre a vida de amor côsmico e a vida dos seres humanos, conciuiam os Vedas, idolâtras da mulher, que ela tinha direito a ser considerada como divinisaç3o pura da luz genésica do amor, a m3e venerada da> humanidade, como a lua glorificada pelo culto cos- mogônico das reveladoras fases espiritualistas. E como a lua é a musa da poesia e a lira da inspiraç3o que enternece
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as aimas enamoradas da beleza e do araor; admite-se que a magnética fosforecência, difundida pelas projeeçoes do astro sonhadôr, contem uma substAncia lluidica que é o 
preczfiirito radioactivo do amor nas suas mais bêlas expres- sûes de piedade e de ternura, que, sendo mais intensas na aima da mulher, tornarâo melhor o mundo pelo altruismo.

** * »Assentou nestas bases profundas a moral dos Vedas que fez da mulher uma apoteôse do amor. Essa moral foi suplantada por uma reaccSo desmoraiisadora dos codigos brahmanicos.Os Vedas criam uni mundo de lirismo e magia nas divindades mitolôgicas. Pan e Tebo consagram na ninfa Eco, a mâgica dos espaços celestiais que abre as portas do Olimpo as Deusas, âs Musas, as Ninfas para matizar o mundo de graça e iluminâ-lo de Amor, de espiritûalismo e poesia que sublimaria a vida ao sôpro de preclaras virtudes contidas no culto do « Eterno Feminino». Mas veem os segundos reformadores e precipitam a inversao dessa encan- tadora religiâo coroada de astros e de mirtos, embalada de harmonias de arte e perfumada de ideais canduras. Baixa o espiritual e sobe o material. Abrem-se os serralhos e os liarens. A orgia invade os prôprios templos. O  culto sagrado da mulher-mUe, simbolo de puras e sublimes virtudes, substitue-se pelo culto protano e pag3o da cortez3. Âs clamides sagradas da pureza, sucede a embriaguez de lasci- vias indecorosas. Uepois de envelhecida nos harens e des- prezada nos serralhos, a mulher é atirada â beira das estradas, vendendo o corpo misero e avariado. Ei-la prosti- tituida para abrir os lupanares. E o homem, perdido no inferno da lubricidade, cria necessidades de poligamia e
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excitantes de voluptuosidade contre-nature, que scrâo a decadência das geraçfles futuras chegando ao auge nas orgias afrodisiacas da Roma dos Césares e de Nero, que sepultaram a civilisaç3o da Grécia forte, heroica e vitoriosa.Eis em resumo a histôria da decadência dos povos com a sua decomposiçao de libertinagem, de avariose moral e fisica, os seus dramas de adultério que teem origem no direito de poligamia de pais que geraram filhas sensuais; com as suas inversües sexuais que invertem o caracter e a natureza especial de cada sexo, reduzindo-os a uma amalgama de psicologia e de fisiologia que é um labirinto de taras patolôgicas.Daqui se conclue que o nivel da moralidade pûblica baixou desde que se rebaixou a dignidade da mulher e se oprimiu como serva do homem, sujeita aos mais dures maus tratos que plantaram u imoralidade nos lares.** *A ética luimana, para scr verdadeira, h a-de partir da educaç2o do homem e da mulher,Ambos estao fora do seu lugar, com raras exceçSes. H fora do seu lugar est2o os desordenados movimentos do maquinismo social.Revoluçôes, dêr e imoralidade s3o o p3o quotidiauo de uma humanidade que luta desesperadamente para encontrar a tehcidade, afastando-se cada vez mais da misteriosa floresta onde pevmanece mergulhada em sonhos, 
« A  behi Dormentc do Hosqite», que é mister acordar para criar aima nova '.

' Do livra «So (piereN Vivor Doeporto o I.iita. »
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** #K' rfalinente nas concepcûes altissimas da lamilia que as sociedades progridem. Mas n3o da familia unida por apa- rentes laços de harmonia, que acabam por quebrar â falta de solidez cimentada no amor reciproco.** #ldiz o artigo publicado no Janeiro do dia 14 de Maio, na apreciaç3o do estado mental da doente discutida :« Us domînios intelectuais foram relativamente pou- pados, por isso que n3o existe delirio, nem sensivel déficit da atençSo, da memôria, da preceç3o, ou da associaç3o das ideias apenas afectadas por obcessôes descritas; mas os domînios da atectividade, foram invadidos por um subito processo de inversSo, que leva a doente a odiar os que 
mais estima. »Existe realmente 0 facto dessa inversSo?Pôde ser. Mas se existe, n3o sera uma conseqùência de outra anterior inversSo afectiva que causava as manifes- taçôes de rispidez e secura de que era frequentemente vi- tima a acusada de hoje?Foram os dominios da atectividade invadidos por outros afectos fora dos lacos conjugais?É que lhes faltou a ternura e 0 culto a que tem direilo uma mulher inteligente e sensivel. Dai 0 vâcuo que foi ca- vando na aima 0 sulco de outras emoçdes. Dai 0 desconsolo que a minava quando, prodigalisando carinhos, era cor- respondida copi a réplica agreste do « N3o me maces», a que se référé 0 livro * Doida N3o!» a paginas 5.E porque ha de um homem qualquer ter sempre raz3o

*
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quando deixa de dar â mulher a ternura que. 6 o com- bustivel do amor, e se ela a recebe de outra aima, pôde exercer impunemente sobre ela uma cruel vingança com direitos de algoz? Esse direito jâ passou â histôria. •
Todo o idéal da mulher delicada e terna, é o amor que 

ta/, a telicidade e a alegria do ser amado. Emquanto que, no homem, o idéal do amor, na maioria, com raras excecftes, é gozar, possuir e substituir o amor que morre no tédio pelo amor que renasce fora do lar 11a caprichosa variedade das sensaçftes capitosas da poligamia, que sera nas fil lias uma tara de adultério. • ** #Mundo em que as mulheres sofram servidao, c mundo sem possivel renovaçfïo. Mïes oprimidas sô podem produ/ir geraçfîes de opressores. Pais despôticos, egoistas e libertinos, so reproduzirâo raças de déspotas, de sensuais e de ambi- ciosos.Eis aqui 0 mal da ruca, 0 mal da familia, 0 mal do mundo. #* *Nâu é preciso ir âlôm deste caso para certiticar da sorna de sofrimentos que a si mesmo prépara todo 0 homem que n3o se esforça por educar a sua forma de ser conjugal para realisar uma harmonia de vida intima educando, estudando, e amando carinhosamente a esposa.Bem sei que ha muitos casos em que os homens s3o vitimas de certes temperarnentos de mulheres que estao fdra do seu sexo.



09
Existe em tais casos uma inversAo do caracter especial de cada sexo, como de resto existirâ sempre emquanto as condiçSes procreadoras e a degradaçAo sexual fôrem o que sAo hoje, pondo todos os elementos de reproduçAo fora do seu lugar. Bem sei tambem que o sexo feminino esta triste- mente desvirtuado pelo impudor de uma garridice tAo excentrica como indecorosa, que é lioje o culto mais fûtil de tantas mulheres.E vai sossobrando o culto da mulher bêla, forte, vir- tuosa, que tamanha idolatria mereceu aos antigos povos asiàticos e gregos. Mas é pot isso mesmo que é preciso tixar a atençSo no que a mulher foi. no que ê, e no que 

ha-de ser, para a restituir ao seu sexo, as suas funçOes fora de uma t'alsa civilisaçAo que a preverte fisica e moralmente, obrigando-a a sair do lar, onde deve ser a semi-Deusa que, encarna a divinisaç3o do Amor, e é Ara santa de todas as virtudes. ** *Eôra dêstes principios vai-se ao encontro da infelicidade. E foi o que aconteceu neste episôdio de amores tràgicos e o que com outras variantes acontece em muitos lares, corn caracter de escAndalo pûblico, ou em mistério de dores a no­mmas e desenlaces de separaçAo de loucura ou de morte> que se atribûem a outras causas para salvar conveniências artificiais, sem noc^o da responsabilidade social que o facto représenta.E é por tudo isto que o nome e a vida ilustre do snr. Dr. Alfredo da Cunha e de sua ex-consorte andam sofrendo, envolvidos em fundos desgostos. E’ por êsses erros de con- cepçAo que a sua vida intima vem A discussAo pûblica sujeita a comentàrios que molest3m o amor prôprio.E entram em jôgo os piores sentimentos de côleras, ran̂
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côres e vinganças, pondo em chèque sentimentos elevados que existem no coraçîo de uma mulher boa e na aima de um poeta, onde por certo a emoçSo deve sofrer, fazendo sangrar de dôr o coraç3o e o brio pessoal.Tudo isso é sofrimento que derrota, esmaga, intelicita, desviando do caminho da felicidade e da vitôria que os homens buscam alcançar no seu esfôrço constante de triunfo que os torne poderosos, célébrés e livres.*# *Em conclus3o.Tudo quanto é negativo, atrai o mal que é negativo.Tudo o que é positivo atrai o bem que é positivo.O  egoismo é uma negaçao. Logo repele a felicidade.O  altruismo é uma verdade positiva. Logo atrai a felicidade.V Se neste caso o temperarnento egoista houvera cedido â natureza altruista; se, rendido o coracSo do homem âs ternas solicitâmes da mulher, lhe houvera compreendido as necessidades de aima, intensa e vibrante, teria cultivado em si mesmo toda a gama aperfeiçoadora e genuina dos afectos delicados, tao necessârios â felicidade humana como raiz pura e viçosa et|i que se embevem as seivas da bondade para produxir os frutos bemditos /e uma Pa:: doméstica e mundial. ** tfH em vista da importAncia dêstes problemas, que corn tal caso se prendem, que eu me propuz estudâ-lo a fundo, dentro da minha modesta capacidade de psicôloga. Quai o meu fim ao provar que n3o existe razïïo nem lei natural que tome toda a responsabilidade de um delito à «jnulher que prevaricou por delitos de responsabilidade
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comum? E' tazer ver à consciência da sociedade que os seus côdigos devem assentar noutras leis de equivalência,* para que as leis possam equilibrar o fiel da moralidade pu- blica.Os laços conjugais, n3o s3o grilheta• de um sexo, â custa das regalias de outro sexo.A familia é a sintese do amor quando o amor a sustem e a perfuma como uma grande e mimosa tlor aberta a todas as auras da virtude, rociada de orvalhos celestes que s3o consôlo e repouso, at'ecto e harmonia, beleza e bondade.E’, emfim, o pedestal do progresso quando inspirado numa alta vis3o espiritual, como nos poemas cosmagônicos da ultra-espiritualissima familia Egipcia inspirados nas re- velaçOes de Zaroastro, e a cujo sôpro creador se formou o espirito colectivo de um povo idealista embevido nos res- plendores da arte e da natureza, embalado em ritmos de musica, de poesia, de amôr e de beleza, ao som cadente das maviosas citaras, sob ondas de incensos pertumados e celebrando maravilhas de estatuâria cinzelada em mâr- mores pantélicos, ou hexâmetros sublimes burilados em odes imortais.
** *Tambem nos salSes Je S. Vicente se célébra» a arte, pura na poesia e na musica, Mas êsses festins n3o con- sagravam na apoteose da arte a apoteose do amor conjugal, porque eram precedidos, muitas vezes, de preludios de lâgrimas vertidas pela maguada sensibilidade de uma esposa

i Eil((iui» 1G7 do livro * Iloiiin .Vôo ».
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■ #* *E’ muito diferente justificar um facto para n3o degra- dar um sexo, para defender prindpios que s3o a segurança fundamental da moral verdadeira, ou aceitar êsse facto como principio e base de uma moral de amor livre.Penso que a forma de organisaçâo mais moral das sociedades, é a harmoniosa organisaçSo da familia." Mas n3o nas condiçûes em que hoje estâ constituida. Conheço milhares de mulheres que s3o verdadeiras escravas como esposas, como irmâs, como m3es e como filhas.E tenho très netinhas que s3o a luz dos meus al h os e o alento do meu dilacerado coraçSo. A moral da virtude que tanto almejava pôr em prâtica para lhes formar um caracter, um coraç3o e um entendimento robusto num corpo vigoroso e belo, estâ demasiadamente comprovada e bem sinceramente revelada num livrinho a que dei o titulo «Coraçfies Infantis». Que o destino seja o padroeiro dessa aspiraçSïo para que a vida estremecida de êsses très pequeninos e angélicos amores n3o seja a continuaçao do « Calvârio da Muiher» que a avô tem sofrido para culti- var no mundo ideias de justiça. E que jamais a candura das suas alminhas seja envolvida em tragedias que depri- mem a dignidade das mulheres e dos homens, expondo-as a oprôbios, amarguras e tormentos intinitos.Haverâ, porém, quem diga que ensinei as mulheres a apaixonarem-se pelos servirais, defendendo a paix3o e a pessoa de um chauffeur/Haverâ quem diga que eu exalto a familia e de- fendo o adultério, ou o admito na desigualdade de gerar- quias em que se deu o drama que o publico vem comen- tando?



N3o defendo pessoas nem paix?5es. Defendo sentimentos e prindpios.Ora, fixando os olhos nos tormentos e • inclemências . porque estao passando os dois protagopistas principais do drama, com certeza as mulheres. taradas pelas consequências da poligamia, da educaçSo Ou do meio ambiente, tenïo no caso uma tremenda liçao.K depois, nem todos os chauffeurs estao no caso dêste, nem todas as mulheres sSq esta especial organisaçSo. Assim como nem toda a tlora sSo rosas, nem todos os minerais sSo diamantes.Tambem de vçz em quando se desprendem da ôrbita celeste os météores que servem de estudo aos astrOlogos. E assim, no girar dos destinos humanos, hâ creaturas que jâ trouxeram igualmente da orbe planetâria o seu karma li- gado à existência présente e futura.Essa lei résisté a todos os decretos humanos com uma ‘ força que escapa â vontade dos sêres, e que p5e na boca de uma mulher enérgica estas expfessües: — « N3o hâ mamcômios, nâo hâ cadeias, n3o hâ leis, nflo hâ homens que nos separem ; porque, quanto mais ima- ginam fazê-lo, mais nos aproximam.«Quando dois entes sofrem um pelo outro o que nos temos sofrido, apenas a morte tem êsse poder, e para isso ê necessârio, ainda que para âlêm da morte nada exista Assim creio que restarâ apenas aos homens o direito de desejar que o destino absolva ou castigue as vitimas da prOpria fragilidade. 1
1 Puni nu 234 Un livro « Doiifn S tin ! »



IPara a Senhora D. Maria Adélaïde meditar
Antes que a pena fixasse no papel as consideraçôes que venho expôr-lhe, meditou-as profundamente o coraçao que ao pensamento as inspirâra.Rodeava-me uma solenidade augusta, nessa hora de meditaçSo.Um patético luar «Clair de Lune», como o que inspirou o imortal Beethoven, inundava de poesia e de sonho a janela do meu quarto solitârio virado âs brisas do mar.A ode eterna da lua, desprendia sôbre a terra a Tuz ve- lada do seu mistério que püe nos Iâbios murnuirios de unçSio, e curva a aima em genetlextlo idéal, enternecendo e inspirando. Foi nessa hora de silêncio e de recolhimento, que invoquei o seu olhar profundo, maguado e dôce, para penetrar no intimo da aima apartada do redemo'tnho do mundo prevertido de indignas cubiças. h visionei um rosà- rio de lâgrimas caindo dêsses olhos maguados e tristes.Porque choravam os dôces olhosf Porque a aima padecia escrava de si mesma. Mortificava-a uma luta de sentimentos desencontrados. De um lado, a paixSo que domina, atrae e quebranta. Do outre lado o apartamento, a saûdade, o amôr de m3e a impelir o coraç3o até junto do fîlho nunea esquecido e sempre amado. E o coraç3o, de outro amôr possuido mas n3o rendido, debate-se na âneia dos escravi- sados. Cabem-lhe la dentro mananciais de atectos. Quiz
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conciliar a todos como um arco iris de imensa ternura. Mas a sociedade implacavel e severa, n3o admite êsse poder. A aima despedaça-se na luta. b os olhos vertem prantos atri- bulados. ■îf* *Mas o seu filho, minha senhora! Quem melhor poderâ falar-lhe do amôr que por êle sente o seu coraçîto, senîo o coraç3o de uma m3e? Bem pôde o filho, apartado de si mesmo, ter ferido de desamôr e de egoismo, que hoje invade todos os dnimos, a aima da m3e que se queixa.A queixa é desabafo, que nunca abafa o amôr. E êsse procéder do filho amado, nâo é senïïo exaltaçao do mo- mento, defeza de conveniências de ordem pessoal e social a que arrasta esta orgia de interesses e ambiçôes em que se converteu o mundo. Mas esses impulsos sâo apenas exte- rioridades instaveis que nSo penetram o invôlucro do coraçfto.A aima das mSes é quasi sempre sublime. Espéra, esquece e perdôa. A neurose do século é a responsavel de todos os arrebatamentos e desharmonias tamiliares que sô a indulgência e o amôr reconciliam.** *f^uantn mais delicada é a aima, mais sujeitn é as fia quezas e mais lYicilmente se deixa por çlas dominar.#* * *Minha Senhora — No julgamento imparcial do emocio- nante episôdio em que a lançon o destino, tenho-me esfor- çado por manter o seu nome e os seus actos num piano de rehabilitaçSo condigna dos seus méritos e da sua posiçîio
t
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social. B julgando o homem de que o destino qui/, tazer o seu companheiro de infurtûnio na dura expiacBo de um crime de amôr, fiz por elevà-lo conscier.ciosamente â altura dos meritos que destinguem a mulher virtuosa da mulher frâgil.Mas se justifiquei o facto; se expliquei a sua origem, se o atenuei nos limites mâximos da minha consciência para resgatâ-la da malevolência do mundo, salvaguardando as virtudes meritôrias da bondade, da inteligência que teem sido auréola de simpatias na vida de V. Hx.“ n3o devo nem posso abdicar de outros principios porque se regem os cos­tumes da sociedade actual. Se assim n2o procedesse, preju- dicaria a imparcialidade e a juste/a das apreciaçOes. B destruiria o efeito da defeza, se nfio entrasse tambem no campo da acusaçïïo.,Porque se as culpas de V. Ex.' se revestem de sôlidas atenuantes, nem por isso deixam de ser culpa. H V. Ex.“ a primeira a reconhecê-la confessando-se responsavel pelas lîignmas, pelas atribulaçOes e prejuizos a que tem arrastado a estonteadera culpa de uma paixSfo. B nobre essa conlîssito. Mas sera nobilissima se ffir consagrada pelo arrependimento. A bondade, o dever e sacriticio, serflo a divisa dêsse nobili- tante arrependimento.Disse De Tocquebille, um célébré francez: « Nada ha no mundo que valha a pena seirâo o cumprimento do dever. Cada vez me convenço mais de que a felicidade consiste no cumprimento dêsse dever, e que sô êste é legitimo e real. Porque a unica coisa neste mundo que merece nos esforçemos por alcançà-ln, é o bem do género iuimnno,»** *Saiu fora dos deveres impostos pelas leis sociais de hoje, o acto de V. Ex.". Causou dOres e sobressaltos, desdita,

\
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oprobio e révoltas. Recalcou orgulhos, violou pudôres, tenu sentimentos, desencadeou rancôres, violências e âncias de vingança.Tenho de ser leal com a minha consoiência acusando os efeitos depois de haver justificado as causas. Porque se hâ em niim um espirito livre que vê claro na raz3o <• na justiça fundamental das causas, que afectam uma socie- dade inconsciente, hâ uma outra forma de vêr aparté dessa, e que procédé cingida aos preceitos da educaç3o do meio e das regras que formant o espirito da época.Detendendo a V. Ex.", estou dentro dos principios que formarao a consciência da sociedade.tutura.Mas n3o posso absolvê-la em obediência aos dôgmas da sociedade de lioje. Convenço-me no entanto que a aciamana a absolviç3o gérai da sociedade, se o amôr da mâe suppu­tasse a paixHo que abrazou o coraçSo da amorosa.Que poema de renûncia para a histôria dos heroismos lemeninos!. . .
•** *Ifecerto V. Ex.' conliece a histôria de Çornelia, Mae dos Gracos. E portanto nüo ignora que depois de viûva de Sanponio, Talomto, o poderoso rei egipcio, lhe oferecera um amôr ardente sôbre um trono de faustuosa realeza. Viveria em palâcios de ouro e mârmore pantèlico cercados de lu- xuriosos palmarès e de soberbos odeliscos. Deslumbraria pela formosura aureolada por um septro de rainha.Mas a filha iraortal de EscepiSo, preferiu a todos os amôres e a todas as glôrias a glôria de ser a mais vir- tuosa das maes e das mulheres romanas. A sua paixâo, o seu ûnico amôr, o seu idéal, o seu dever, as suas joias, s2to



as tillios que mais tarde scriam as lierais t3u célébras da histôria romana. Com que desvanecimento e orgulho ela os mostra â puéril matrona que vem fatar-lhe sô de frioleiras e atavios curiosa de indagar do valoir das suas joias!E a terriura valorosa desta mulher heroica, desdobra-se em•heroismos, bondade e intrepidez, na aima dos filhos bemqueridos, para formar a aima espiritual e valorosa da época mais nobre e célébré de Roma.
** *Sendo t3o piedosa e t3o boa, deve V. Ex.’ ter em si o espirito de heroistîm que lloresce em vocaeïo de saeritfkio.Reruinciando a uma paixüo fatal, renasceria para a glôria da abnegaçSo. Rendeu-se â fraqueza. Triunfaria na lortaleza que séria a conquista de si mesmo.Retomando o seu lugar de prestigio social, mais dignifi- cado do que nunca, pela renuncia, abafaria o rubro incên- dio da paix3o, para atear o suave crepitar do amôr filan- trôpico que preencheria o vâcuo de todas as ternuras. Bnt3o se consolidaria definitivamente perante o mundo, o formoso quilate da sua aima, do seu carâcter e do seu coraç3o.E ficaria gravada em pâginas de ouro a mais bêla epo- peia da magrianimidade feminina.

* *l'orvenlura ja pensou V. Ex.', que e tanta vez doloruso u despertar dos sonhos de amôr que se abismam na reali- dade? J i  ponderou que, afinal, existe entre duas existências que a sorte atraiu, uma diferença de posiçSo, de idades e educuçSo, que pôde vir a ser dura contingência de desliar- monias e desengano?
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Esquece que, no outôno da vida, uma rajada de sofri- inento breve desfôiha as ultimas rosas de juvenil frescura que é um milagre psiquico no seu gracioso e expressivo semblante? E se o encanto espiritual é fascinaç3o e com- bustivel de ateiçües ideais em ànimos educados, pôde sos- sobrar em desdem e desharmonia apôs a realizaçSo de aspiraçôes e desejos que arrefecem e pulverisam a dedica- ç3o, quando consumados e satisfeitos.Depois, nunca pôde aquilatar o grau das dédicacés quem tem entre si e elas, a posse ou promessa de uma fortuna que sempre laz medrar cubiças. Méritos sem di- nheiro, sô raramente se reconhecem. Sô pénétra o fundo escuro das aimas e da sociedade, quem tendo muito que lhe dar em virtudes e pensar, algum dia careceu de re- clamar apoio para trabalhar pelo bem comum.Ent3o, essa sociedade artificiosa e cobarde, recua, re- trai-se e ultraja. E faz das virtudes defeitos, para justificar egoismos, convertendo em virtudes defeitos que favorecem as suas mais mesquinhas conveniências.*» *As aimas insaciadas de beleza, nunca se sentem satis- feitas no amôr em que dominam as imperfeiçôes de instin- tos imperfeitos. Sô libertas do contâgio do mundo grosseiro, sentem as verdadeiras emoebes do amôr elevado e nobre que' é eucarestia da sua fé, na pureza de um sacràrio de virtudes ideais.E quando o amôr profano é fulminado pela condenaçSo das turbas, pela blasfêmia e maldicSo que medrou em ran- côr noutras aimas, nunca pôde sair de um limbo de tor- mentos, de expiaçSo e desespêros.
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* *Minha Senhora — Eu tenho sotrido fundas agruras na minha penosa via-sacra de mulher, de vitima da socie- dade e de idealista. Mas o destino reservou-me uma recompensa. Concedeu-me uma alegria infinita entre uma dôr imensa.Tenho très netmhas que s5o quatro amôres. K quando US sens olhos transparentes como lagos e lindos como estrèlas me trazem a caricia da sua ternura; quando os sens braci- tos carinhosos de sensiveis me enleiam o rôsto vmcado pelo sofrimento; quando a melodia da sua voz querida e terna murmura enternecida ao ouvido encantado «vovd», tlo- rescem rosas de consôlo e alegria em tôrno dos bravos de uma cruz.Hsqueço toda a dôr, aparto-me de todas as maldades do mundo, refugio-me do ultrage de todos os ôdios, de todas as ignorâncias, e vejo sô esta: enternecedora inocência, concentro-me sdmente na graça e no enlêvo dêste amnr que consola, alenta e purifîca. Porque quando a aima é nobre, sacrifïca aos afectos puros, todas as paixSes em que se misturam laivos de pecado.V. Ex.“ tem uni filho que a aina e que podera em breve dar-lhe uetos. Mas V. Ex.* nunca poderâ sentir as alegrias e o consôlo que eu experimento, se a paix2o que a avassala tizer do corajSo dêsse filho um tûmulo do afecto maternai.A existência da avo terna e compassiva, ficaria sendo, talvez, um cemitério de amarguras, um exilio de afectos, de saûdades e desconsôlo recarnado de urzes de martirioIque nenhum outro amôr séria capaz de reverdescer.I:, por sôbre tanta desolaçflû, talvez as cinzas trias de uma paixîto morta, requeimada' que deixaria de si apenas o



rabtro île piedade da amorosa, condensado lia luz que brotou do scu julgamento desenrolado na alvorada da nova cons- ciência social. »* #Mas quererâ o destine que -a bua existcncia siga a ve- rfda da adversidade, desviando-a da ûnica via da redençao?Que alegrias brotariam da vida que se consagrasse a uma grande obra de beneficência, dispersando nela os tesou- ros da sua peregrina bondade e da sua excelsa e fecunda inteligêneia?Para que mais dispêndios fabulosos de processos, para que mais papel selado, para que mais perseguiçôes e afrontas?Todo este drama teria conio nobre epilogo a iundafào de uma obra de amôr que se destinaria a educar e protéger criancas ein prinppios de sôlida moral, que prévisse todas ies fraquezas e soliditicasse todas as resistências.Sepultado o passado num sarcôtago de olvidos, erigir- -sc-ia um mouumento de bondade, sobre um cristalino ali- cercc de perdSo, de sacriticio e sublimidade.
* *•bmquanlo escrevia estas paginas sentidas, esvoaçava uma pequenina e branca borbolela em tôrno da luz que me alumiava. I anto agitou as azitas vaporosas, inquiétas, na fasclnadôra vertigem da luz que a deslumbrava, que por (im se arremessou num vôo doido e de/radeiro, contra a chaîna que ia devorâ-la.Mergulhou o corpito estonteado e trémulo no combus- tivel candente e derretido da vêla, que ardia frouxamente„na
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crise de Juz, que, assignala de trevas cerradas, o séculû das luzes. Um estalido sêco e rapide pulverisou o débit insecte.Quiz salvâ-lo. Mas jâ era tarde. Sô retirei daquela lumi- nosa sepultura um despojo informe e minuseulo. H agora, este misero fraguemento da alada mariposa, esta diante dos meus olhos pensativos, como um simbolo vivo das paixSes humanas que seduzem para aniquilar.O vôo da pobresita que se desmaterialisou num rapide estestôr, é a imagem dos arrebatamentos cm que se afoga o coraç30, e a vida se despedapa num estalar fie agonias que sâo morte depois de haverem sido delirio e embriaguez fatal. Mas algutna coisa ficon do alado insecte. Pereceu a vida material para volver ao encreado, para se transfundir de novo em idéal. H' emquanto o corpito carbonisado destaca sôbre a alva mortalha de uma fôlha de papel, desprende-se dessas células mortas uma onda' de impalpavel energia fluidica que se transmitiu a esta pena par» traduzir a ideia. tissa ideia ira num VÔo de pensamento adejar de aima em aima, pondo diante dos ollios atraidos pelas tentapoes de amôres de perdiçüo, os despojos da bralica borbolcta conver- lida em emblema inanimado do martirio que c rernatc das insensatas paixScs das aimas révoltas.
Que as azas de esta paixSo sejam carbonisadas como a alada mariposa, ficando das suas cinias apenas o espirito creador que ira iluminar aimas e converter consciências,



Castigo rigoroso
Vivemos num pais onde vigora a iei do divôrcio.Hssa Ici é estabelecida em principios de moralidade, einbora descambe em abusos imoralissimos. Mas êsse dcsvio n3o é efeito da prôpria Iei, antes é proveniente da decadên- cia antcrior dos costumes e dos caractères,Admite a mesma Iei, como base de moral salutar, o direito île scparac3o dos cônjuges desde que uma flagrante incompa- tibilidade os desharmonisa, ou existam raznes, qtier intimas quer pûblicas, que justifiquem a separaç3o, o abandôno do lar, e certo sentirnento de aversïo e repuisa que a mulher começa de sentir na vida conjugal quando melindrados os seus mais delicajos sentimentos, deprimida a aima e terida a susceptibilidade dos instintos.Dadas tais circunstàncias, o amôr esta morto. h a morte do amôr é a dissolucao du matrimônio c um passo para o adultério. ** *Murrcra o amôr no caso de que se trata.J )e lia mmlo debandara do lar aquela dôce esperança de ternura e har- munia que é a andorinha amorâvel dos afectos, tazendo ninho no coraçao dos esposos. Km virtude de circunstàncias especiais, n3o se etectuâra o divôrcio, algumas vezes solici- tado depois de vàrios e repetidos contlitos,lixplica a Snr.’ D, Maria Adelaide, que renunciâra a essa separac'So para evitar os prejuizos que recairiam sobre seus irmîîos, associados à emprêsa do JJidrio île Noticius e para sc n3o vêr privada da companhia do filho.



0  divdrcio estava porém infehzmente consumado, H, ntima hora fatal, chegou o momento da perdiç2o.Os lâbios sequiosos de carinhos, libam o vencnoso filtro que enlouquece. E a raz2o vacilou entre o dever que prende ao lar e a révolta contra todos os preconceitos que leva au abandôno da casa, da t'amilia e da sociedade.Existe uni delito. N9o o contesto nem o aplaudo.Mas o castigo tomou um aspecto de furôr violento que reviveu os lances da tragédia helénica do Sofocles.Tiveram muito de trâgico e de odioso os casos passa- dos depois do abandOno do palâcio luxuoso onde reinava a opulência, mas n3o habitava o amôr, a paz e a felicidade.H o que deveras impressiona é a violência brutal e u rigôr deshumano dos esbirros policiais 1 exercido na éra das democracias, contra uma mulher franzina, delicada, que haveria o direito de rehabilitar da queda, atribuida a causas môrbidas e que imprudentemente ss lançara nos pe- rigos do descrédito, expondo a familia a sobressaltos e des- gôstos. Mas maltratà-la com violências, expô-la a maiores humilhaçOes e afrontas, fazê-la deitar ntima tabema imunda sôbre um monte de pallia; levâ-la â fôrca por serranias ingremes montada violentamente num cavalo sem aparê- Ihos prôprios, coberta de neve, tiritando de trio, ouvindo grosserias e insuttOs que sô as rameiras é licito dirigir, é, em verdade, um desencadear de fûrias que ressurgem di- reitos bârbaros, fazendo da mulher objecte de total sujeiç3o amaldiçoada pelas côleras de Némises, a L)eusa mitolôgica das iras fulminadôras.Apôs esta punicSo, o pavôr do manicomio. Mas, em toda a sua verdade rude e crûa, o facto explica-se c justi-
1 Do oapitulo (lo, livro « Uoidu Nao ! » iutitnliido «D u  8c r ro 

ao l'ritunal»  »  p a g i n a »  8 f l .
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tîca-se. O  esposo ofendido leva a quantos procedem suburdinados âs suas ordens, um frémito de irada indi- gnaçîïo. Envenenado o coraçao de ôdio e de mâguas, se- dento de vingança e agitado de despeitos, nada mais v£ do que a sua tortura, o seu intimo desesp&ro, a sua honra ferida.Conjugam-se nesse estado de aima o furôr de Othelo, que, nas m2os brutais do mouro impetuoso, estrangulâra a nivea garganta da Desdemona. E as vinganças de Hamlet quando fere a aima cândida de Ophelia com os dardos do sarcasmo, exclamando em impetos de irônica e implacavel révolta que a si mesmo se condena e ofende:«Sou vingativo, duro, orgulhoBo, oxaltinlo,De tanta» tentaçôe» a nm »6 tonnio assaltado,Que nom as sei dixer, neni a» contar eonBÎjïo.R lotion, alînnl, parecem-se comigo:NO», entre a terra o o oéu, rastejamo» no mundo,Imiteis iiuimaos dontro de uni oliarco im uudo.. .Entra para nui couveiito, bornera ueiibiita mereee l'nm lagriroa, lira beijo, uni suapiro, urha preço .. .Entra para nra convento. . .  A llo n s!.. .  »
** *Shakespeare agitou na tragédia emocionante a histôria de todas as paixües, de todas as coteras e de todos os amOres. H se o destino elegeu a aima de um poeta para viver em realidade essas paixfSes, é que decerto a prédesti­nera para as grandes e fundas dores que se transfundem em luz idéal — « Padeci, logo vivi e criei», eis a legenda do alivio e da resignaçao, que inspirarâ na odisseia das suas angûstias a aima do poeta que delas deve fazer uma epopeia magistral para apontar â humanidade o trilho da virtude apartando-a de erros, de vîcios e maldades.



Para o coraçào do Manuel 1er ao coraçào da mâe 1
O  amor de m3e é o luzeiro vespertino de todos os amo- res, o sol de todas as bondades. Sorrisos e lâgrimas, termiras e beijos, inspiraçOes e disvelos, sHo outras tantas llôres de beleza que despontam no seio das maes, como em ara sauta as cliamas iluminadoras dos liolocaustos.0  Manuel é boni e senslvel, porque tem uma mîe bon- dosa e terna. Disseram-me esta verdade a sua fisionomia e as suas palavras. Falta sô que n confirme a nobreza dos sens actos.Dira o mundo que me engano a seu respeito? Pensarîto que avalio romanticamerite a sua pessoa e me excedo em demasias de aprêço? Todo o aprëço é justo para julgar o que se nos afïgura digno dêle.i i

**Venho dizer-lhe palavras que farSo vacilar o castelo en- cantado das suas esperanças. Mas a torre de oiro e sonho onde subiram alto aspiraçôes de amûr e riqueza que o man- tem cativo, como as mouras da lenda antiga agrilhoadas por amor em feudaes castelos roqueiros, esta sujeita a des- moronar num fnar de desilusôes e angûstïas.
1 O Mftnnol l’Htù ftneftrnernd» pnr irommçilo du rnpl.o <• crtrcerr privado.
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Sïïo de dôres, de felenias e lâgrlmas os alicerces. E ertl todo o alicercé mal cimentado, é infalivel a demoliçfïo do destino.O  Manuel estremece a sua m3e e é por êla estremecido.O  coraç3o de uma m3e é um sacràrio de virtude e um poe- ma de abnegaç3o. E n3o ha melhor juiz, melhor advogado, melhor confidente, para julgar todos os actos de um filhô dilecto. imagine-se juntô .dêsse coraç3o que puisa no peito amante onde o seu coraçSo se formou. Cinja em espirito o seio terno que destilou o leite da vida e do amôr nos seus rosados lâbios de infante. Beije corn unç3o aquelas m3os amorosas e solicitas que lhe ampararam os primeiros passos vacilantes. E com os olhos de aima fîtes nos seus olhos la- crimosos e atlitos, que tanta lâgrima tem feito chorar uma paixSo ardente, diga-lhe contrito:« M3e ! Puz muito alto os sonhos do meu coraçSo. Deu-lhe o amôr, gerado num nobre impulso e bafejado de nobres compadecimentos, tamanhas e radiosas azas ;de es- peranças, que, endoidecido e apartado de temores, subiu 'alto num céu de enebriamentos, para mergulhar em oceano revôlto de fundas e amargas desditas. Mas para due o meu coraç3o amasse, outros coraçües sofreram. Foi usurpador de outros afectos o amor em que se abrazaram dois trageis coracües, olvidados de deveres e de convenîências e perdi- damente atraidos pela bondade.Este amôr, ronbou ao coraç3o de uma m3e, o coraçSo de um filho que, amando-a e respeitando-a, acabarâ por detestâ-la, por olvidâ-la e renegâ-la. PoderSo ser ditosos os amores e a vida que s3o ladrôes de outros amores, e assentam a sua felicidade e a sua alegria na infelicidade e na mâgua de outras vidas ? Sera digno do amor de uma m3e o filho que separou de un̂ a m3e outra filho ? Merecerâ a consideraç3o do mundo, e terâ direito aos heneficios da
I
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sorte, a vida que couspirou contra os direitos at'ectivos e n prestigio social de outras existéncias prestigiosas ? »E embora a m3e seja uma humilde filha do povo, uma inteligência obscura e inculta, ela possue um coraçîlo cheio de amor que é mais sdbio do que os niais sâbios filôsofos,mais amante do que todas as paixûes amantes, e t3o puronos seus afectos previdentes como a limpidez dos arroios ou as boninas dos montes.E entllo, decerto, esse amor de mde, responderâ aofilho amado :« Assim como ndo podia ser teliz a m2e que para te amar se apartou do filho e arrancou aos meus doridosbraços os teus braços que eram o meu amparo e o meu carinho, tambem n2o pôdes tu ser feliz, meu filho, porque usurpaste no coraç3o de outra m3e o lugar que pertencia ao filho das suas entranhas.Todo o amor puro é uma bençdo. Todo o amor peca- minosjo é uma maldiçSo.Restitue a m3e ao filho, reconcilia os sens afectos para que tu sejas restituido A ternura da m3e que por ti cliora « se lamenta. »— Se estas palavras penetraram na aima do Manuel como um perfume de sentimento nobre que ,vai ao en­contre de outre nobre sentimento, essa aima é boa, é lieroica e digna do alto aprêço que merece a virtude do sacrificio.Mostrarâ entïïo que é bem digna do amor que viera de outra aima compassiva e boa, embriagar de esperanças e sonlios venturosos uma exislPncia humilde e dedicada.Em desvairada sêde de afectos intense?, disse-lhe — o sentir veemente dessa aima necessitada de emoçùes vio­lentas :
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« N3o lia manicômios, n2o .hâ cadeias, n3o hâ leis, n2o lia homens que nos separem. »Mas, vendo-o agora engrandecido e nobre, renunciar a todas as esperanças e a todos os amores, emolados â t'elici- dade de outros sêres, escravo do dever e soberano da bon- dade, talvez lhe diga liberta da sua fraqueza, e redimida dos sens impulsos: «Parte, levando de mim apenas a recorda- çîïo e a essência da bondade, que foi a semente pura dêste amor de perdiç3o.O  mundo é vasto e a sorte protectora de quem é digno, bom, trabalhador e justo.Abriu-se â luz da razîïo a treva do desvârio que te aproximou do meu exilado e piedoso coraçSo.Hm hora trâgica e tormentosa, ouvi, entre punhais de remorso e angûstia, o grito pungente de tua mSe que bra­dera em soluçante agonia quando delà te apartâra a trage- dia do nosso amor: « Nunca mais verei o meu filho! 4 ».h précise que ela te veja, que ela te abrace, que lhe sejas restituido livre, redimido de culpas, resgatado de fra- quezas, de deshonrosas e indignas cnbiças.Recordas-te da scena de RocSo dos grilos dus inocentes 
criant as ao apartarrm-se do P  ai :l. que comjan./a franqueza 
me recebera em sua casa, mis tur ados corn os soluços da 
mile disses inocentes, ao rouharem-lhe o viaridof Tenho 
sempre présente a*+ mens ol/tos, o can/inho dessa casa, onde, 
em lâgrimas banhada, //ma outra mâe gemia ao ver que 
lhe teravam preso o seu amparo, o seu quer/'do filho. E  essa 
sauta velhinha, que eu abracei clwrando, pedhido-the perdiw 1

1 l ’âgimis tjo do livro « Doida AT!n '
- Era o primo de Manuel.* Este capitule (• transcrite do livro mmicionadn.



do ma/ 'que Die fusera e que nào leve, para me diser, nma 
pa/avra ma, apertando-me nos sens braços, apenas entre 
pranto, solton este tamento : — « Nâo iomo a ver o meu 
que r i do Manuel, o meu filhinh»/■ », H, entretanto, nào et a 
sô o fi!ho que eu Die tinha tirado, era tambêm o pào l.Vai Manuel; esquece-me; cria uma felicidade lionesta, uma famllia sô tua, que n3o haja desfraudado o prest'igio, a paz e os afectos de outra famîlia.Ficariam de permeio dêste amor remorsos, blasfêmias, vergonhas, queixas e ddios. Serei antes a monja de mais glorioso e alto misticismo. Renunciarei ao amor profano para enclausurar todas as exaltaçôes corpôreas num pere- grino e ardente idéal de beneficência. Que se npague n incPndio ardente de uma paixfTo funesta, ao hâto puro dos amores ideais.Parte, que o meu espîrito vêlant o teu destino cornu aquela estrêla de alva que, antes do raiar da aurora e do gorgear dos ninlios, guia em seu divino tulgflr a estrada sombria do peregrino para o conduzir âs almejadas paragens de uma verdadeira e rehabilitadôra felicidade.F sôbre as cinzas purificadas da paixfto que crepitou e arrebatou, lloricâ um germinal de llôres de altruismo que de longe te enviarSo, com o perfume de uma saûdade pura, o tluido sugestivo de uma virtude nobre.Repercute-se no meu coraçîo o ««to de angûstia da 
mater dolorosa que em soledade chora o fil ho encarcerado. Hem vês, sou tambem mîle. F dentro do coraçffo ferido, do met) ftlho, tambem hii lâgrimas e saüdades pungitivas por 1

1 liste capitule refere-ae no epimidio (la captura <la Sur/' J). .Maria Adelaidu e do Munufll quaudo ho haviatn rolugiado em Roç&o om casa da faon il in do ultime o <|iip esté dofioritii lio livre dn primeira, a, p&glnns 40 o I I.



aquela que lhe embalou o sono em pequenino e o ensinara a balbuciar rezas de pureza.Pnsinemos a humanidade a ser boa, generosa e nobre, sacrificando as suas paixües pelo bem dos sens semelhantes. Parte. Adeus !Que a porta do cârcere se abra para deixar livre um homem de bem. »Se estas palavras fôrem ditas e o Manuel as escutar, ha- verâ raiado na sua existência a luz da verdadeira felicidade escudada na alegria da consciência.

I



Amor sublime
Na histôria do antigo Oriente, e na fase da constituiçîto democrâtica de Israël, destaca um vulto radioso de mulher que a etimologia denomina « Estréla do Mar».Chama-se Maria, o dfice nome de origem semitica que em lingua hebraica se traduz por Mirmyam, cuja composi­ez o provém de Mir. mar, e yam, estrêla.Terri uma histôria simbôlica, a tormosa mulher hebraica que nasceu irma de Moysés, o profeta das revelaçïïes divinas e o legislador da primeira democracia do nuindo, e como êle fadada para destinos de predestinaçao.Maria de Sinai, foi uma claridade idéal que brilhou no céu fulgentlssimo dos povos hebraicos. Quando Moysés revoltou as turbas escravisadas ao despotismo dos Pharads, foi a sua voz dulcîssima que entoou as primeiras estrofes do hino libertador.Maria de Sinai, é na peregrinaçao de Gessén h Pa- lestina, a estréla do norte que guia, alenta, consola as caravelas fugitivas, suavisando as suas misérias, os sens clamores e révoltas, como fulgurante tradicSo de piedade, de fé e de heroismo femenino.A semelhança de divindade ou de esfinge hierâtica envolta em diafana auréola de santidade, répudia o mundo, a ostentaç2o, os amores da legi2o dos seus adora- dores, que em v3o sonham conquistar-lhe as graças. Tendo



nascido para inlluir nos destinos do seu povo, consagra-se com disveio e veemência â sua libertaçâo.As suas m2os brancas como as boninas dos vales, des- prendem da citara maviosa, acordes e melodias divinas que converterSo as aimas ao inîluxo da arte. H com seus cau- tares dulcissimos, leva as ideias ao mais profundo das aimas.Cantora e poétisa, inspirada e terna, audaciosa, génial, e bêla, toda a sua aima piedosa, sensivel e heroica, vibra num poema de renûncia que assinala essa fase agitadora do Exôdo do Egito.O  seu estro nalivo, a sua voz de sereia, os seus càn- licos que s5o gorgeios de av» canora, os seus ollios negros como o mistério da noite e suaves como plumagens de ninhos; a graça ondulante do corpo esbelto envolto em tûnica de gazes aerias e roçagantes, daorlhe uma fôrma angêlica de semi-deusa que fascina o povo e o couverte.Cura as feridas de corpo e aima dos peregrinos, apa- ga-lhes a sêde dévorante, apazigûa as suas révoltas, amaina as suas dores, embala as suas esperanças e alenta as suas descrenças e as suas fadigas de sequiosos do Oasis prome- tido.Como os ideais artistas da renaseença magnetisados de espiritualidade e magnetisadores do senlimento e da belêsa, Maria de 'Sinai dispersa a sua aima como um sôpro de emofâo, crente em que o bem e a purêsa llorescem cultivados pela poesia e pela bondade sob o império das virtudes humanitàrias e civicas. Mas canpadas de caminhar, exaustas pela fadiga e a descrença, as tribus blasfemam e revoltam-se de novo.Retrocedem â adoraç3o do Bezerro de Oiro. Maria de Sinai sente-lhes a razSo de descrentes desiludidos. E é indulgente para a violagîto das leis que deviam cingir-se â nova religiao do Profeta. O  seu crime de piedade
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suma, é punido com a blasfêmia de Moysés. h à cèlera dos Deuses, é atribuida a expiaçao que vem atormentâ-la. Maria é atacada de uma terr'ivel enfermidade, denominada a lepra branca, asquerosa, classificada tambem de lepra eléctrica, porque se crê que provem de impurezas concen- tradas nos espaços orientais, agitados de constantes tem- pestades. As formas talhadas em graea donairosa no alabastro transparente do seu corpo, tomam um aspects répugnante e pestilento. Mas invocados de novo os Deuses para que lhe fôra perdoudo o crime de extrema piedade, \ volve de novo a saûde e a graca ao corpo nnmoso c alvode Maria. Mais tarde, quando os peregrinos atingirain etnfim o deserto de £in, assentando arraiais cm Cadcs, Maria de Sinai deixava no mundo um rasto imorredouro de poesia e abnegaç2o que brilharâ eternamente no ceu do Oriente sob a formosa designaç2o de <s Kstrela do Mar* imortalisando uma heroina de amor sublime.
# ’ *Prouvera ao destino que o simbolisrno desta legcndâria lustôria de mulher convertesse a heroina dôslc drama, cm Hstrela do Amor rival da « Estrela do Mar* na devocSo c zélo pelo destino do seu pôvo e da sua Pâtria.Porqué como as tribus de Israël rcvôltas, esfomeadas, exaustas e ignorantes, tambem o maifadado pôvo de Portu­gal . carece do amor, da piedade, dos ensinamentos, do auxilio, das ideias e do coragâo de uma mulher a quem o destino concedeu dûtes de aima e de tortuna que pode ser rcsgate, glôria, consolaçao e conquista.



A ni or e rfcsgatc*
Sçgundo os direitos que as leis nalurais conférera aus séres, n3o é crime sera absolviçfïo, araar corn veemência quando o destino quiz fazer chegar a hora das inccndiârias paixOes. Nïo é crime sera atenuante renunciar ao privilégio das castas para tlxar nom humilde urna dedicaçSo de sen- timentos.Se urna existência de renome cercada de prestigios, de inteligência, embelezada pela graça que d3o as ideais inspi­rasses, se enamorou de urna pessoa obscura, é que muita coisa de afim, de irresistivel, de gémeo, a dominou e atraiu. Mas se o amor, nSo conhece cadeias, se transpôe abismos, se arreda escôlhos, se n3o o detem privilégios de castas, nera preconceitos de gerarquias, e, rompendo estôr- vos e grilhetas, navega era oceano revôlto, como Leandro Iranspondo em noites sinistras os mares agitados de Trâcia, para nadar na ventura do amor de Hero que toda.  ̂ as noites o aguardava na tôrre de Sestos; acima do amor que é gôso, volûpia, delirio e exaltaçae, hâ outro sentimento mais belo, mais estoico, mais sublime que se chama Dever.Se loucas de amor as criaturas passam por doidas da razJo; se dessa classificaçSo Ihes vem o sofrimento de viti- mas, sô o dever as pôde converter em heroinas.Que belo séria que aqueia que nao sendo doida, é antes



vitima, pudessc ligurar na histona dus Iragcdias humanas na yloriosa apoteôse de Heroina!*
*  >»t’tSonhei, cm tudo que di<jo, um bonlio irréaiisâvel ? I )eixern- mc sonliar mcrgulhada num sonlio de pcrfei<,3o.



O que pensam alguns notâveis médicos iranceses âcêrca dos direitos das mulheres
O  Dr. Georges Surbled, autor do livro « L ’Amour, et L’Amour malade», referindo-se ao pape! do marido na fa- milia, diz :«O  homem, para ser o chefe da mulher e da familia, deve para isso ser exemplo e modêlo, sob pena de ferir o piano providencial e desorientar e arruinnr a prôpria famî- lia. Mas n3o pôde manter a sua supremacia, nem o seu poder terà razïo de existir sen3o sustentando-se na altura dos seus deveres. Porque os seus direitos n3o podem con- sumar-se sem que se tome digno d?les. No dia em que a paixîto o domine e o goveme, perderâ de um sô golpe, a raz3o, o prestigio, a consideraçSo e o respeito e caird hum nivel moral que o colocarâ muito mais abaixo do que todos aqueles que dévia dirigir, tornando-se um miserâvel escravo de si mesmo.Serâ ent3o um mundo de inversées que nos darà o triste espectâculo dos ménages onde as paixôes s2o lei, e o verdadeiro amor n3o reinarâ mais. O  marido continuai a pretender ser o senhor, sendo apenas o escravo dos senti- dos, esciavisando a mulher e a familia. >>Neste capitule estîlo resumidas as regras quasi gérais que presidem à mnior parte dos eddighs familiares.
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Conservam-se tradiçües seculares que conferem ao ma- rido direitos de senhor. Mas violam-se todos os deveres que s3o justificac^o e fundamento dêsses direitos. De forma que as honras de patriarcado, que na prôpria significaçïo do termo exige virtudes de dignidade integra, respeito pela moralidade prôpria e doméstica, sô existera com capa de realeza que cobre andrajos de corrupçfto.Que sucede frequentemente? A prâtica dos mais dégra­dantes abusos que estao convertendo o ambiente familiar em verdadeiro serralho.Ouvi ha dias mencionar nada menos de seis casos de relaçOes amorosas de cunhados com cunhadas no prôprio domicilio conjugal. Um d£les é révoltante. A esposa, pré­féré ol marido lima irm3 desta.Emquanto a irmîT, casada tambem, vitima da luxuria e dos instintos voiuptuosos que suplantam o coracJo — se entretem com o cunhado, a irma é encerrada violentamente num quarto e castigada com pancadas, se se queixa. Como é branda e terne escdndalos, ou receia ficar sem recursos, remorde em silôncio todo êste révoltante esmagamento dos seus direitos morais. Que filhos saem dêsta m3e? Num estado de depressao horrivel, sô géra abôrtos stigmatisados de neuroses. O  pai, lûbricamente exaltado, imprimirâ a cada filho o seu estado degenerado. E alêm de tais condiçôes, o caso atinge o rubro da imoralidade porque os amantes pra- ticam scenas indecorosas, sem precauçSes, dando aos filhi- tos dêste csposo e pai modêlo exemplos avisantes.Estes casos s3o hoje lugar comum na sociedade de lama em que vivemos. No capitulo de servirais, é um horror. É frequente o homem que exerce a poligamia com as creadas, com as empregadas ao’ seu servico, tanto casadas como sol- teiras. Daqui se geram os infanticidios. Depois veem entüo ôsses chefes de familia honestos reclamar honra, blasfemar



contra o adultério. E condenam aos mais duros maus tratos as esposas e os filhos, sugeitando-os a privac<5es para sus- tentar as amantes. Contribuem para a imoralidade da raca por formas diversas, sem leis de piinifîo que tenham exe- cuçâo saneadora.Ora eu teria nos recursos de meu préprio raciocinio argumentos assaz éloquentes e irrefutaveis para discutir os pontos capitais da raz3o porque os actos que se apontam como loucura ignominiosa na mulher s3o justificados atravez de uma tolerância mâxima que é afinal corruptora, tratando- se dos desatinos dégradantes do sexo forte.■Mas para tornar mais sôlidos êsses argumentos, prefiro dar a palavra aos médicos que se ocupam dos problemas relacionados com a reconstituicSo da sociedade e da familia e os direitos de individualidade liumana das mulheres.Citarei, pois, algumas opiniües de um livro do Dr. Mi­chel Bourgas, intitulado «Le Droit à l’Amour pour la» Femme ».Diz o insigne socidlogo que estuda clinicamente o pro- blema dos sexos: «Toda a uniao que n3o tem por base o amôr, é imoral e anti-social. Ela esta condenada a dissolver-se num tempo mais ou menos prôximo. É impossivel evitar a catâstrofe, porque, entre esposos que se n3o amam, as aproximaçües conjugais, longe de serem um motivo de alianca, convertem-se em corrente de irritaçôes e ôdio. »O s consortes, hoje contendores, jâ ha muito eram inti- mamente desunidos. E nem a sua uniao foi verdadeira- mente fundada no amôr, nem êsse amôr alimentado segundo as regras do casamento.Nesse caso résidé uma das razôes do extcmporàneo re- 
crudescinunto dos ins tint os, que é a raz3o que serve de base principal aos atestados patolôgicos da imaginâria demência da Snr.1 D. Maria Adelaide,
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Continua o Dr. Bourgas a afgumentar: «Ê fora de du- vida que a mulher tem todas as razôes para ter uma per- sonalidade luimana, E forcoso é reconhecer-lhe, ipso facto, o direito legal do amôr, do quai dependem todos os outros direitos. Por nSo baver cultivado essa justica, o homem transforma a sua companheira em antagonista e inimiga e o amôr sefà substituido pelo ôdio e pela aversSo : inevitftvel justiça das coisas!.. .»E logo acrescenta:«O s transportes do amôr do homem indiferente à comparticipaeSo do prazer da mulher, tem como inevitâvel consequência afastar a esposa do marido e tem ainda outra consequência desastrosa denuneiada por todos os especia- listas, de cxpôr aquela que os sente a uma multiddo de 
doenças c graves perturbâmes orgânicas, »N2o teremos aqui outra causa da perturba<;2o que os » médicos atribuiam à sua cliente? E agora conclue o Dr. Bourgas: « O  homem que queira conservar a sua mu­lher corn saûde e o seu ménage em paz saberâ cultivar na sua esposa a parte que lhe pertence em amôr. Mas em sua cega presuncao de rei da creaçiïo, a ê  possivel tocar em instrumenta sem conhecer-lhe o teclado, o doigté, o dia- pas'3o, nem ao menus a corda que é mister ferir. »E acrescenta: «A  maioria dos homens, ignoram a mu­lher na sua constituiçao fisica e no seu destino social.Acusam a mulher de fantâstica e querem que tenha m éritos de que lhe n2o d3o senSo o exempta em contrario.»** #Répété ainda a frase, de Mirabeau que disse « somos nos que fazemss a mulher e é por isso que ela vale menos». E remata com esta opiniSo de Balzac; «As faltas das mu-
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lheres s2o outros tantos actos de acusaçSJo contra o egoistno, a inconscrência e a nulidade d% marido. A mulhcr é para seli marido consoante seu marido a fez. »

J  i/o è dilo par um médico e um homem. 
v O  mais extranho — clama por fini corn dupla autoridade de psicôlogo e de fisiologista — é que nos exigimos a vir- tude da mulher e tudo fazemos. para delà a afastar. »Que singulares paradoxes os de uma moral que classi- fica de frâgil a mulher e lhe impCe resistência para manier a honestidade, quando tem contra si a hereditariedade, a falsa situaçîlo de deprimida no lar, a artimanha licenciosa dos sedutores e a péssima educaçSo ministrada com uma inconsciênda que apavora.Alêm de tantos contras, ha o despiêso total pelos seus direitos de amftr a que se référé o Dr. Bourgas. Ha as doenças a que expüe a falta de higiene e as inversées se» xuais exigidas por maridos avariados e degeneradamente iibertinos. E rara é a mulher que hoje n2o sofre os estragos produzidos nos seus delicados orgSos, por um amôr selva- gem, que a agride impetuosamente no solene momento esponsâlico continuado na funçaa conjugal, e que assim descreve o médico illustre « quand la jeune fille  levai! em 

dieu Cavonanl, et, voit t'aconimelter une sorte de bête velue 
cl trépidante, balbutiant des sons rauques, affame de sa 
chair, altéré de son sans/. »N2o fera alguma ligaçao com êsses efeitos o desenlace que os psiquiatras dassificaram de loucura lûcida?Diz ainda o Dr. Bourgas: « O  marido brutal e liberti- no, prépara o triunfo do amante delicado». Quantos mis- térios de alcôva, quantas solicitacôes répugnantes, quantas inversées que revoltam, justificam a repuisa que muitas mulheres de susceptibilidades delicadas veem um dia a sentir pelo consorte?
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Depois, se muito bem lhe apraz, êsse consorte, indife- rente aos deveres conjugai% consome-se nos amôres faceis. E com longas intremitências e prolongadas negligências do amôr conjugal, consagra-se as amantes e pouco o pre- ocupam as exigências fisiolôgicas que o casamento e a na- tureza estimulam na mulher. Veja-se o que a &ste respeito diz o livro « Doida, N2o ». E é de crêr que le desapointe~ 
vient de la nature a que se référé o Dr. Bourgas, e que junto a tantas outras causas de ordem moral e fisica alte- ram o organismo da mulher influindo na transformaç3o do caracter, hajam sido razCes mais que suficientes e atenuan- tes do caso que discutimos e s2o causa da desafeiç2o que sépara tantos casais.Que os médicos ilustres que deram o seu parecer bem pouco legal para a interdiçSo da Snr,® D. Maria Adelaide da Cunha se penitenciem da precipitaçao e do lapso, reparando os prejuizos reciprocos, causados â cliente e aos clinicos n.uma receptividade de lamentâveis inconvenientes, consagrando-se ao estudo dêstes detalhes para juntarem as formulas receituârias da farmacopeia paleativa os remé- dios radicais e preventivos das propagandas moralistas que diminuirao pela base os males causadores de tantos erros e de tantas vitimas.

»



Aos ilustres clinicos, m agistrados, causidicos e dem ais funcionârios envolvidos neste dramaO  célébré escritor francês Jean Maceé, conta esta ane- dota em um livro muito educativo que se intitula «Histôria de um bocado de p3o».Um poderosîssimo milionârio quiz construir um castelo de suntuosidade maravilhosa. Séria a ûltima palavra do confôrto, corn aquela surpreendente e faustuosa garridice es- tética de que os orientais possuem o requinte mâximo.A meio da construçao deu-se conta de uma grave difi- culdade. N3o havia Agua nem possibilidade de obtê-Ia para o extraordinârio consumo da principesca habitacAo. Apenas uma escassa nascente assegurava um remédio escasso.Cbamados peritos hidrâulicos decidiram aproveitar a âgua dessa nascente, abastecer o palâcio, e a mesma âgua ser de novo filtrada c de novo aprovcitada para consumo.Era preciso um modêlo de uma bomba que realîzasse simullAneamente um movimento de aspiraçAo e de respira* i3o. Era dificil .a emprêsa.Foram cliamadas legiîîes de sâbios para dar o seu pare- cer junto dos mais insignes engenheiros. Mas nenhutn resoivia o assunto de forma a dar boni resultado. Um dia,jâ desesperados e desiludidos, abalado o seu prestigio de famosas celebridades, dispunham-se a retirar de vez, huini- Ihados e furiosos.
/



Surge-lhes entâo uma pequena pobresita e andrajosa, e, estendendo-lhes um embrulho, diz-lhes: « Aqui tendes o modèle da nova bomba que em vîo tentastes construiraOlhararn-sê estupefactos.Era um coraçtJo.A historia é simbôlica.Na singeleza da crianca, na sua humildade e no seu instinto inculto, havia mais luz do que em tantas cabecas recheadas de sapiência filosôfica. Porque essa luz vinlia do cora.ç3o.Se luz idêntica Humiliasse todas as consciências, todas elas protestariam para que em gesto simultâneo de raz3o, de bondade e desinteresse, todos os ilustres représentantes da magistratura, da advocacia e da medicina, assinassern um lermo de humanidade, pondo tenno a uma acç3o de violências e a uma violência de côdigos que deixam de ser lustre de uma classe e de uma sociedade para serem espinho de mjustiça e traço negro de deshumanidade.Entremos numa era verdadeiramente crista para suir- mos de éras verdadeiramente bârbaras, tomando para base de todos os côdigos e côdigo de todas as leis o sentimento preclaro e evangélico do corafîîo.



Aos ilustres clinicos que cooperaram no diagnôstico da loucura lücida
Comentando o lapso clinico no caso de interdiçâo da torturada v'itima de uma imaginâria demência, longe de mim agredir o brio pessoal, a fama e a reputagSo profissional de uma classe que tem prestado relevantes serviços â humani- dade e â sciência, e de que faz parte o meu ünico filho que na sua auspiciosa carreira tem ao seu lado as simpatias, o aprêço, a invulgar e unanime consideraç2o de quasi todos os seus colegas. E n3o ha um ano que, em agonias de aima que sô coraçôes maternos avaliam, bemdisse corn o enter- necimento de todo o meu coraçao, a intervençao clinica dos Snrs. Dr. Julio Cardoso, Dr. Pinto da Silva, Dr. Giraldes dos Santos e Dr. Teixeira Bastos, da Eoz, que corn tanta pericia e dedicaçao, salvaram a vida de meu filho ameaçado de morte eminente em virtude de um horrivel antraz que o ia levando â sepultura.Às faseS mais assinaladas da minha vida, est2o ligados os nomes de alguns afamados clinicos portugueses que me prestaram, com o eficaz e quasi milagroso concurso da sua bondade, os recursos valiosos da sua sciência.Ocupam logar de honra nessa ilustre falange os Snrs. Dr. Egas Moniz e Dr. Antonio Fernandes, seu bondoso associado dinico, e aos quais devo milita dedicaçao, podendo



classificar-me de ressuscitada depois que, aos bénéficiés de lima assistência moral carinhosamente prodigalisada, se jun- tou o efeito de um sâbio tratamento electrdterâpico.Ao Snr. Dr. Cartes de Azevedo Albuquçrque, vitima de seu admiravel sâcerdocio de médico altruista, consagro uma reverente veneraç3o pelo desinteressado carinho com que .  me tratou numa prolongada crise de abalos fisicos e morais.Salvou-me da morte, nos transes da maternidade, o Dr. Luiz Lobato, de Vila Real, cujas m2os de clinico insi­gne foram o primeiro'berço onde repousou o mimoso recem- nascido que serin o seu colega e amigo de hoje. . .Admiro no Dr. Melo Breyner, o bom amigo, a capaci- dade médica de fama mondial e o luimanissimo especia- lista da devastadora avariose. Rendo homenagem aos méri- tos psiquiâtricos do Dr. Julio de Matos, que em crise tormentosa me revelou um nobre coraçSo.Conto no numéro dos raros e bons amigos o Dr. Joâo Pav2o, de Abbaças do Douro, e o Dr. Azeredo Antas, esposo exemplar e médico humanitârio. E sou emfim crédora de cativantes e generosas atençSes ao Dr. Goncalves de Azevedo e Dr. Luciano Cordeiro, de Matosinhos; Dr. llen- rique Botelho e Dr. Antonio Sampaio, de Vila Real; Dr. Gomes de Araujo, Dr. Cerqueira M'agro, Dr. Adriano Fon­tes, Dr. Tito Fontes, Dr. Morais Prias, Dr. Corréa de Barros, do Porto; Dr. Aurélio da Costa Ferreira, o pedago- gista emérito; Dr. Samuel Maia, o apôstolo da nova sciôncia ' de cura preventiva pela hrgiene moral e alimentât, de Lisboa; e Dr. Costa Lobo, o sâbio astrologo de notâvel ca- pacidade intelectual, de Coimbra.Mas quando a fé'e 6 amôr aos principios que humanisam a vida colectiva em reacçiîcs de equidade é brilisa de com- bate, abdica-se dos interesses individuais para defender conveniências sociais. E se ao tôpo de um calvârio de dôres
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se ergue uma cruz orvalhada de lâgrimas que se tranformam em fel de agro martirio na vida das mulheres, chega-se ao fanatismo das ideias que alvorecem cm esperança de me- Ihores dias para as geraçîies que nos sucederem. Vai-se ent2o aos extremos de sacrificar amigos, conveniências de fami- lia, todos os interesses pessoais de posiçSo, de saûde e de reputaç2o, contanto que se atinja um fim generoso sem olhar aos meios banais. E se em légitima defeza de um nobre idéal que navega entre escôlhos sem fim, fosse neces- sârio julgar publicamente os actos de qualquer pessoa que- rida, sujeitos ao contâgio impulsivo do século nevrôtico, n3o hesitaria em separar a pessoa dos actos, o profissional da personificaçao para os justificar sem sacrificar o idéal, esclarecendo factos mal interpretados por multidôes malé- volas.Firma-se neste crédo, genuinamente humanitârio, a âr- dua e arriscada tarefa que me impuz comentando o des- humano internato da simpâtica protagonista dêste drama. E n3o recuarei em acentuar as provas do lapso clinico numa publicaçîo que se sucederâ a esta, e corn détaillés mais minuciosos.Ha muito que dizer sôbre o que é a medicina paleativa de hoje e o que deverâ ser a medicina preventiva de âmanlrâ.Que dira uma obscura leiga defrontando-se com uma legiao de sâbios de celebridade firmada em prestigioso re­nome?• Serâ o intrépido combate entre a intuiçâo e a sciência, que, tendo muito de verdadeiro, tem pocico de positivo de- pois da descoberta do radium?Como é afriscado o combate emquanto a sciência, no seu hiératico e olimpico desdem, fôr rebelde a todos os avisos da intuipSo!



O  vôo humamtâriumente renovadôr du sciência que modifjçarâ o martirio da vida actual, esta retida pela ca- mada superficial da intangibilida.de leita de orgulho e sober- bia, como a crisâlida dentro do espesso casulo. H uni pre- juîzo para a sciência e para a humanidade, essa soberbia que mira corn desdenhosa e rebelde indiferença a perspi- câcia da intuic2o, atraindo-se prejuizos e derrotas.Vem a propôsito citar um facto sucedido em Madrid comigo e com o célébré médico naturista Dr, Garamillo.Quando da nossa primeira entrevista, tais coisas leu na minha fisionomia o abalisado fisiognomista, que exdamou com entusiasmo de castelhano culto e impetuoso: « Es 
usied una prevelegiada de e/ prccioso don de la bondad, y  
de ta intuition magnética. Y  intuition valc nids que scicn- 
tia. >>Mas um dia, vem hospedar-sc na mesma pensâo onde me instaura um simpâtico rapazinho, seu future cliente que vinha tentar a cura, porque muitas curas milagrosas justificavam realmente a fama do Dr. Garamillo.Dissera-me comovidamente o afâvel pai de Pepe, 00 retirar-se: e M aria; és usled muy bucna y  cariiïosa. Rcco- 
mendo Pepe a su cor a on de madré».Puz-me a olhar 0 rapazinho como filho e coin ternura de m3e. E vendo-o deflnbar-se dia a dia por uma arriscada transiçSo de medicina que ia de um extremo ao outro, tentei pôr 0 don precioso de ta intuition ao lado da sciência do médico consagrado. Mas entre a intuition, 0 coraçtto e a razao lôgica dos factos, rabiava a serpente da soberba que renegaria as opinifies. do humanista. E quando um dia suâ- vemente me inclinâra ao ouvido do Dr. Garamillo, surdo aos meus avisos darividentes e lhe dissera: *-Pepe se esta 
muriendo, 16 créa usled’-, 0 Dr. Garamillo, irado e fulmi- nadôr replicou: « Pepe no se mnere que yo lo sa/vare, No
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me dê usled consejos, porque yo soy mèdico, y  el mê- 
dico é$ sagrado. »Com um pouco daquela subtil ironia que a mesquinhez do mundo vai inoculando nas aimas destinadas à brandura, que acaba por ser révolta, perguntei um tanto sarcâstica- mente: « Quien la ay sagrado a usled? »Mas a pergunta de t5o difîcil resposta, sô respondia o orgulho e a côlera irada do sâbio que bradava âspera- mente : 4 Ye soy sagrado, cy soy sagrado, no me dé usled 
consejos » . .  .Dr. Garamillo, sabe usled a raz3o porque cito êste caso? É para fulminar a soberba scientîfica, inspirada no mesmo fini humanista que leva usled a fulminar intrépidamente os médicos e a medicina de hoje, nas suas magistrais confe- rências de El Atheneu. O  pobre Pepe morreu. E talvez se pudera salvar, se a sciência caprichosa do médico se hou- vern inspirado no precioso don de la intuition. Muitos s3o os prejuizos causados pela tal lenda da intangibilidade scientîfica. E se usled se sente prejudicado, évité os prejui­zos sociais, aproveitando êste caso para uma tése das suas mais humanisadoras conferêneias.E sustente o argumente de que ha casos em que in- 
tuition voie lanlo como sciência. porque antes de usled o afirmar, jâ a sua imortal compatriota Santa Tereza de Jésus, iluininadora divina da espiritualidade espanhola, dissera: « A  v personas de plaça comp/exion, como somos las muje- 
res, que con la fuerza de el espirito, sobrepujan al na- 
tural mirando con los ojos del aima las cosas invisibles e 
sobrenaturales. »É atravez dessa inlùi/ion que a minha aima distingue 
en usled o homem dos orgulhos bûrbaros e seculares, do humanista, do sociôlogo, do coragSo e do espirito que vi­vent sacrificados pelo idéal da perfectibilidade liumana, e
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que daqui saudo afectuosamente em homenagem de admi- raç3o, depois de haver atacado o homem e o sâbio 
intangîvel sempre e ainda escravo das tradicôes de bârbara e mâscula sobranceria.

Séria belo que todos os Excelentissimos Clinicos que incorreram nêste lapso de diagnôsticos, mais como homens de convencionalismo do que como médicos, me ajudassem nesta tarefa de rehabilitaçSo gérai. Porque afinal hei-de demonstrar-lhes que classificaram de demència um direito humano, consoante o confirma o seu colega, o Dr. Bourgas.Ora um outro seu colega, que foi um dos mais assom- brosos sociôlogos italianos do século XIX, o imortal pensa- dôr Paulo Mantgazza, pôz estas palavras na bôca de um médico a que se référé no seu livro : « Uma pagina de Amor >. «Na medicina n3o ha nada positivo, n3o ha nada se- guro».Assim parece neste caso em que as luzes da sciência viram treva de loucura onde raia antes a alva precursora de um humano direito de amor que parte grilhetas de con- venç3o para dispôr lôgicamente da sua vida e do seu cora- C3o atrofiados em atmosfera conflituosa.Jâ eram horas de reconhecer a necessidade de lançar sôbre a poeira bolorenta dos côdigos antigos, a levedura de uma ampla tremodelac3o.Uma lei natural se impûe as leis decrépitas dos homens que exercem o amôr livre a toda a hora, condenando o direito natural do amôr na mulher que ofendem e despre- zam. Portante neste êrro de interpretaç3o, errou biais a concepç3o dos homens do que a formula do diagnôstico scientifico,
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Depois, certas conveniências pessoais, politicas, profis- sionais tomando para septro a mâscula propotência e os côdigos para arma. . .Emfim, nîo foram V. Ex.“‘ quem errou, foram os s'im- bolos.. .Portanto façamos pacto de solidariedade renovadora, derrubando os simbolismos préjudiciais â felicidade comum dos indivîdgos e dos povos.E para grandes males grandes remédios, para grandes cuipas grande contriç2o.À medicina compete entrar em campo novo. Cada cli- nico deveria ser um apôstoio de principios que curam os males pela raiz. Corn a receita paleativa, iria bem um con- selho moralista e a indicaç2o de livros que iluminam e fransformam.Atravez do Atlântico, navegado outrôra pelas caravelas conquistadoras, nos envia o seu brado de redenç2o um eminente médico brazileiro, o Dr. Austregesilo, Professor Catedrntico de Medicina, que exclama vibrantemente no seu livro « Pequenos Males» ao tratar dos «Erros do P2o e dos Erros do Amôr ».«Pais, educadores, homens ricos e governantes, lembrai- vos dos nossos êrros da adolescência, e procurai infundir no Animo dos nossos filhos, ou subordinados, o amôr â vida, a simpatia â colectividade, â metarfose util dos ins- tintos para que o futuro homem n2o seja a fera bravia da cidade. Fazei do culto da eugenia, isto é, da boa geraç2o humana, o vosso programa de moral sdentifica porque a perfectibilidade absoluta n3o existe, é um mito, mas as melhoras progressivas da nossa espécie, poderao conduzir a humanidade â relativa fortuna social, e desaparecerâ de militas bôcas a ância da morte como epilogo de esperancas



perdidas. Porque a vida é boa, afinal; os liomens é que a fazem ma. »Que formoso arco-iris de aliança espiritual enlaçarâ e glorificarâ internacionalmente os destinos dos dois povos Luso-Brazileiro e engrandecerâ a profiss2o médica de câ e de lâ, se os ilustres clinicos portugueses consumarem no seu sa- cerdôcio scientifico as doutrinas do abalisado camarada, pondo o seu precioso livro nas mHos de cada cliente!Certa serâ. entao a conquista da sua nobre missao. E digno de ser felicitado atravez da imensidade cristalina do Oceano, o médico, glôria da sua classe e que nos envia a luz do seu privilegiado espirito do florescente trecho do Universo que ê a Necrôpole privilegiada das inspirâmes espirituais, onde encontram espaeo e felicidade de expansïïo as pessoas e as ideias que aspiram a um amplo e carinhoso ambiente para atingir a vitôria dos sens ideais de glôria, de altruismo e de riqueza.



Prosaismo e idéalisme
Aqueles que sô lêem pela cartilha do septicismo positi- vista e prosaico, h3o-de achar que idealisei as personagens desta odisseia, revestindo-as de sentimentalismo romüntico e de poesia piêgas.Nao estou porventura dentro do espîrito da minha raça?Que somos nos, a despeito das mais rudes exteriorida- des, senfto poetas de coraç3o, idealistas Je imaginaçao ar­dente tecida de sentimentalidade nesta rtkle de fluidez e de feitiço que é a terra portuguesa?Mas afînal eu nao transfiguro as personagens. Extrai-o apenas â matéria a sua mais pura essência. Uno a realidade vivente â poesia idéal, é certo, Mas n3o saio da realidade objectiva. Apenas desdobro o corpo astral mergulhado no mistério do inrevelado que se condensa em espiritualidade invisivel, Dentro dessa estera luminosa, o ser material trans- funde-se em luz e destaca num piano simpâtico em que as culpas se apagam para pôr em fôco as virtudes.** #Tiremos a cada um disses personagens as roupagens exteriores, vestidas por mil factores de imperfeiçao, que nos rodeiam e saturam ânimos frouxos e variâveis, ou revestem de âspera rigidez caractères mutâveis. s
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Livre dêsse invôlucro superficial, ficarâ o espirito alado, sénsivel ao bem e â bondade, ficarû o coraç3o da raça, o coraç3o português.Que é isto, afinal, esta nossa raça de lusitanos. F6ra das flutuaçïïes vertiginosas, perturbantes de emoçües des- encontradas que vibratilisam e empolgam, que desorientam e desflguram, bem puderamos ser luzeiro de espiritualissima bondade nos movimentos da civilizaçlto mundial.Mas se a aima portuguesa é uma sintonia génial de sentimento e poesia, anda em tal desafinajao a orquestra dos exécutantes, que sô entrarâ em harmonia no dia em que todos os que podem e querem, afînarem o seu entendi- mento pela melodia suave do coraçïïo.

**- *
Como muiher, como vitima de uma atribulada vida conjugal, como humanitâria e pacifista, claro esta que entre as très vitimas e os très culpados, me é mais simpâtica aquela que sendo muiher é sempre a maior vitima.E decerto a engrandecerâ perante a sociedade, a virtude excelsa da piedade que em todos os tempos foi a glôria mais bêla da muiher e das naçoes.Em cada muiher piedosa revive a suavissima Antigona que conduziu a cegueira de QEdipo deixando um rastro de poesia imorredoura e sublime nos floridos e rescendentes vales de Colona. E assim como Rumarita, a pâlida virgem ariana, caminha impâvida para a pira do sacrificio em ho- locausto aos ritos sacerdotais, assim a aima de uma grande amorosa se veiu lancar â fogueira de uma paixîo para a converter em facho que despede clarSes de piedade e der- rama centèlhas de razïïo.



Hà de vez em quando na histôria das évoluées figuras de relêvo que representam uma raça ou acentuam uma fase.Talvez que esta vida feminina e o seu drama, repre- sentem uma crise de renascimento em favor da mulher criando uma aima nova, em principios da mais sôlida moral entre os sexos,
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Mulheres de hoje e mulheres de âraanhâ
Um dia, em Madrid, o célébré escritôr francês Gaston Rautier, exilado por haver publicado um belo livro de Paz humanitâria defendendo a aliança da França corn a Ale- manha, disse-me palavras as mais elogiosas para êste com- bate inglôrio e glorioso que me consome a existência. Mas lamentou-me tambêm, sendo de opinido que o>sexo por causa do quai mais me exponho no combate, deveria ser aquêle em que mais rivalidades, mais inveja, incompreensao e mesquinhas perseguicûes dévia encontrar. Niîo se enganou.E eu respondi-lhe serenamente: «Realmente assim é; mas se ndo sou entendida pelas mulheres de hoje, sê-lo-hei pelas de dmanhd. Entao, o meu espirito sobrevivente que cd ficard palpibando nas paginas dos veementes debates, terd o seu quinhSo de compensâmes, e conversard corn uma nova geracdo de verdadeiras mulheres, conscientes, discretas e amantes da sua dignificaçdo, como aquelas célé­brés romanas que se engrandeceram e solidificaram os sens direitos nos côdigos da familia e da sociedade, conseguindo a emancipaçSo reparadora dos seus destinos. »

t



O génio do bem e o génio do mal
Na antiga doutrina de Confucius, feita de iendas sobre- naturais, alimentava-se a crença de que todo aquôle que cultivava as inclinâmes do mal, atraîa a si os génios malévo- los e a colera dos deuses. Emquanto que praticando a bon- dade, cercaria sempre o seu destino da protecfSo beneticiosa dos génios tutelares,E na teoiogia da Caldeia o Zand-Avesta aponta na personificaç?to da Ahriman e Ormuzd a luta eterna do bem e do mal. Mas crè a candiira supersticiosa dessa éra, que o génio do mal, cançado de perseguir o génio do bem, se daria afinal por vencido e acabaria pot render-se num pacto de harmonia que Ihe traria emfim repouso e proveitos, dando felicidade ao mundo consubstanciado mima sô essên- cia de perfectibîlidade.A lenda é afinal um âtomo de verdade de que q espi- ritualismo exttai verdades profundas./ *4» #N5o pôde duvidar-se fôra destas Iendas que o mundo invisivel é pavoado de fôrças desconhecidas. E n3o ha que desctêr de que elas exercera a sua misteriosa intluência nos destinos de cada ser.E seja embora o destino uma esfingè e cada vida um
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sôpro de Deus, é lôgico que as criaturas so realiSarâo a felicidade no dia etn que seguirem a doutrina do Zand- Avesta, abrindo os oihos para ver sô a bondade e repelir a maldade.Toda a consciência nobre deve querer ao bem pelo bem que floresce o altruismo e que, adoçando a sua vida ter­restre, deixa um rasto de harmonia nas geraçfies que se sucedem. Depois, se o corpo morre, o espirito reproduz-se e perpétua o mal ou o bem. #* *Que valem glôrias e riquezas ao lado da bondade que torna meritôrias e bêlas todas as nossas accSes, alegrando- .rros a consciência?

*



Justificando o Snr. Dr. Alfredo da Cunha
Principiei êste livro atacando na pessoa de um homem ilustre ô prejuîzo dos preconceitos décadentes. É justo que acabe por justificar os actos sem desprimôr para o iudividuo.N3o liâ incoerência nesta dupla apreciaçao. A duàlidade ou a complexidade de cada ser, admite para cada um sua forma de julgamento relativo e especial. A tolerância é o fio da justiça. Ambas devem prevalecer no julgamento profundo, consciencioso e nobre das pessoas, dos sens actos e da origem que os précipita.E desde que essa origem n3o é, afinal, da responsabili- dade exclusiva dos individuos, fica cada quai restituido â consideraçao merccida pelos atributos que piiblicamente o distinguent. »* *Uma tése carece sempre de um sôlido fundamento. E um sôlido fundamento tem de partir de factos positivos. O  que torna positivos os factos, s3o as realidades. E as realidades, revestidas de circunstàncias emocionantes, s3o as que chamam a si as atençôes, que fi.xam os espiritos, que despertam as curiosidades e, emfim, obrigam as massas sociais a pensar e a profundar causas e efeitos.É dificil fazer interessar o nosso publico por coisas pro- fundas e graves. A gentc* portuguesa agita-se muito e pensa
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pouco, ou pensa mal, em nvaioria. As questSes profundas nSIo prendem o seu espiiito que é t3o volûvel como ligeiro. Sô envolvendo essas coisas profundas em frioleiras, escdndalo, casos ruidosos, é que se forçam a entrar no campo que mais necèssârio se torna çultivar.Poderia êste caso ser discutido indirectamente, disfarçâ-lo em novela ou romance. Hâ quem tema as conseqnências a que me sujeito, expondo-me â indignaçao e â révolta de uma individualidade de alto prestigio financeiro, jornalistico e intelectual que poderia desencadear qualquer perseguiçîto sôbre uma combatente destemida, mas indefeza.Realmènte a tarefa é arriscada. Mas é pôr isso mesmo que mais me atrai. É assim o temperamento genuino dos combativos. Desde que se convencem de que tiram maior partido da sementeira idealista, n3o vacilam em fazer seja de quem fôr o alvo do seu apostolado.
* *N2o me rejubila antes me confrange referir-me a pessoas que um lance de dôres contlituosas lançou na onda dos comentdrios pûblicos. Mas vou provar como tantos prejuizos s2o afinal compensados, sem submergir o valor e considera- ç3o a que cada quai tem direito.A iüscussSo dêste caso agita curiosidades. Essa curiosi- dade vai ao encontro das ideias que o caso suscita. Sendo o seu efeito de proveito social, promove reacçües de justiga que aperfeicôa o espirito da época présente e futura. E se a vidq intima das pessoas é em parte sacrificada, é um holocausto que resgata pelo beneficio alheio que re­présenta.Fiz dêste drama uma tése social levando um pouco de luz e interêsse a milhares de consciências. Quais os



autores indirectes dessa reacçSo? Os personagens discu- tidos. Logo, portante, cabem-lhe honras e aprêços es- peciais.O  principal interprète é o snr. Dr. Alfredo da Cunha. Poste o facto no seu verdadeiro valor de contribuiçao hu- manitâria, é motivo de homenagem e consôlo para o contri- buinte. E se é certo que existem formulas de preconceitos a que se chama brio e pudôr pessoal, é tambêm verdade que se transforma em virtude todo o sacrificio do ègo quando dêle émana uma luz. Tanto mais nobre é um homem, quanto menor é o seu orgulho. «Quem mais se humilha, mais se exalta», diz a palavra Biblica.E aqui esta porque eu entrei nesta peleja, convicta de que a capacidade intelectual, moral e sentimental do snr. Dr. Alfredo da Cunha, ligadas aos seus vastes conheci- mentos e moderno pensar de jornalista, eram incapazes de perseguir ideias e deliberaçrîes que esclarecem a humanî- dade, expostas corn desassombro, lealdade e expontanei- dade.A audâcia é um mérite.E mesquinho séria que um homem notavel se apoucasse na pequenez de uma vingança contra a verdade, cultivada corn audâcia.i * »/Quais as razdes que servem de ponto â acusaçîïo aqui formulada contra os preconceitos e que sâo origem de hàbi- tos e rude procéder da maior parte dos chefes de famîlia?Egoismo e absolutismo.Nenhuma dessas causas é defeito exclusivo ou caso isolado. Alarga-se em uso e abuso quasi gérai. As vezes, estas disposées abrem nos lares azas negras de enerva- mento que matam a alegria e a paz. E hâ dentro dos cora*



t e
coes tesouros de sentirnento. O  semblante carraucudo, u gesto brusco, a palavra liostil e dura, formam o éclipsé das expressôes afâveis que nada custaria a cultivar.Mas medra na aima de cada homem um infinito de orgulho e intolerância. A mascara glacial torna-o agreste. Como se enganam todos os que exercem essa espécie de dom inio!... Quanto mais nobre é dominar pela brandura e pela fôrça diamantina do coraç3o !*¥e *Interrogado um dia um certo filôsofo sobre o que era preciso para ser feliz, respondeu : « Em primeiro lugar, bom humor, em segundo lugar, bom humor, e em terceiro lugar, bom humor». E diz Smille no «Caracter»: «O  bom hu­mor robustece a bondade e a virtude ; dâ vivacidade ao coracSo e elasticidade ao espirito, é companheira da cari- dade, alimento da paciência, m3e da sabedoria, e o melhor dos tônicos morais, mentais e fisicos. »«# *Conheeo um caso singular que demonstra bem clara- mente quanto o homem tem a lucrar impondo-se âs sim- patias e ao coraçao da sociedade e da famîlia pelo bom humor, que se retlecte em agrados de semblante e ê des- dobra em disposigïïo de jovialidade, de dôce e aprazivel calmaria de concôrdia.Passou-se êsse caso corn um cavalheiro que conheci. Pos- suia um semblante de traces fmos e atraentes quando bem dispostu no seu estado real de expansSo aféctiva e simpâ- tica. Mas recebera um legado paterno de rispidez e egoismo que o tornava agressivo e mal humorado frequentemente.
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Cà fora, no convivio social, era afavel e delicado, sem a. IHcio, porque herdâra esse mérito do lado materno.Travàra-se um dia .ardente discuss3o sobre um dos seus actos agressivos que muito maguâra uma pessoa bondosa. Alguem que tinha por êsse homem uma fanâtica simpatia, duvidava de que êle fosse capaz de praticar a violência que lhe era atribuida. No meio da discussâo surge entre vârios papeis uma fotografîa sua que o reproduzira numa hora de mau humor, corn uma expressâo carrancuda, dura, colérica.« Quem é este semblante furibundo?»— exclama jucosamen- te a sua fanâtica admiradora. E atira longe corn a fotografîa.Sorriu a sua interlocutora, e foi buscar uma segunda . fotografîa de expressâo insinuante e afavel que pôz ao lado da primeira. «Repara bem se êste furibundo se parece com esta pomba'» — disse para a companheira.« Mas é impossivel que sejam do mesmo » — retofquiu a segunda deveras confundida.« É que te esqueces que na nossa raça prédomina uma dualidade de pomba e de chacal. No dia em que a pomba vencer o chacal, cultivando a mansidSo e sufocando os impulsos da arrogância e das iras, seremos a gente mais gloriosa e feliz do rnundo. »Estava présente uma criança filha da pessoa discutida e para quem o pai era terno e brando. Viu a fotografîa do mal humorado. Mirou-a e remirou-a. E por fim disse vee* mentemente: «Este n3o é o Papa»!** * rO  inesrno se pode dizer de certos aspectos exteriores que s3o expressâo irislàvel e n3o linha anatômica em pes- soas cuja subsfancia fundamental do caracter é sujeita a frequentes exaltasses.



Costumes barbares disseram em tempos idos ao homem : «Sê omnipotente e soberano impondo-te pela severidade e pela arrogüncia, pela soberbia e pelo despotisme». E o homem, que viera das selvas e do convivio das feras, acreditou que assim como o mais feroz era o que vencia, tambêm êle venceria pela ferocidade. E carregando o sobrôlho, descendo a viseira da brutalidade, pretendeu conquistar pela fôrça, pela rispidez e pela supfemacia do mando.Por isso mesmo, debalde tem querido voar no espaço das glôrias e dos triùnfos, sepultando-se afinal em mares de sangue e ôdios, de felonias e traiçSo, vencido pelo mal que cultiva.Mais livres e felizes do que êle, s3o os rouxinois gor- geando nos salgueiros balouçantes, como interprètes divinos da harmonia, como herois do espaço e da beleza que vibra em ritmos de melûdia, e se esparge em trinados enebriantes de poesia e de ternura, peifumando as aimas de sentimento e amor. ** *Falha na prâtica da vida, tanto social como doméstica, a imitaç3o do homem das selvas. E triunfarâ na aurora das idades civilisadas, o cflntico amorôso do rouxinol que ensina a brandura, o carinho, a ternura conjugal aos humanos, embalando no sonoro idilio dos ninhos o hino da bondade a desprender-se em harm nias cariciantes, cm- quanto a consorte vai acalentando a mimosa proie entre o ritmo dos arrulhos e a matieza tépida das plumagens.Bemdita sejas, 6 poesia dos ninhos, das brisas, dos [tiares e dos arroios, que ensinas â gente brutalisada
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de prosaismos sépticos e âsperos, a via lactea da bfandura capaz de conduzi-los a felicidade pela tolerância, pela con- cordia doméstica e universal.
Bradai em v3o contra os poetas, ô aimas âridas e esté- reis como as incandescentes stépes de Sinai trilhadas pelas tribus desoladas que em vîïo buscam o Eden sonhado. Classificai-os de Kinâticos, 6 prosaicos materialistas coni- ventes no mal que vos atormenta! Que emquanto os poetas cantam odes de amor no espaço das idealidades precursoras,' vos ireis rosnando â lua os vossos sarcasmos e os vossos despeitos que a n3o atingem, porque paira alto no seu mundo de poesia onde é aima de toda a perfectibi- lidade. -/ i

' \



O simbolo e o poeta
Que me recordasse, nunca liavia lido versos do sur. Dr. Alfredo da Cunha. Empenhava-me imenso estudar-lhe um pouco a psicologia de poeta. Procurei em todas as li- vrarias o seu livro intitulado «Versos», mas em nenhuma das que existem no POrto o pude encontrar.Tinha ficado de me arranjar um exemplar o Sur. Bento Carqueja, que procurei para êsse fim. Expirava o praâo que estava marcado para a conclusïo dos trabalhos tipogrâficos dêste livro, escrito em menos de um mês, de relance, ao correr da pena e entre constantes complicaçSes e sobres- saltos. Nesse mesmo dia encontrei o Snr. Bento Carqueja. Perguntei-lhe pelo livro. N3o tivera tempo de o procurât, respondeu-me. Deliberei ir â Biblioteca.Fazia um calôr de calcinar.E jâ eram perto de cinco haras e meia. Galguei de um fôlego a rua 31 de Janeiro para chegar â Biblioteca antes do encerramento.Cheguei ali ofegante. Jâ estava prôxima a liora de fechar. Mas, por deferência especial, concederam-me 0 vo­lume desejado intitulado «Versos».Abri-o sôfregamente, anciosamente. E na pagina que se desdobrara ante os meus olhos sequiosos de profundar no ritmo cadenciado das estrofes, a aima misteriosa do poeta, surpreendi logo 0 titulo sugestivo desta éloquente poesia :



DesamparadosPobroa velhinhos Korn IlllioB Tristes orianças R e m  pais ! l ’ resos nos cl orna cadilhos Dos sous des tri nos t'utaia, (lemondo ignais esf.ribilhos, Cliorando prantos iguais,Da vida u o b  envias trillios Quera sofre e padeee mais, Sâo os volhinlios sem fllhos? Ou aR oriançaa sem pais ?
Quando terminei, uma neblina de lâgrimas selara.de enternecimento o ultimo verso. Toda a poesia que des- prende lâgrimas é inspirada pela emoç2o. E toda a emoçîïo è ternura, piedade, sentimento.O  pranto é o orvalho dos coraçOes sensiveis que câi sôbre a estiolaç3o requeimante das dôres humanas.E emquanto numa receptividade de ternura o rocio compassivo do coraçSfo aljofrava as misericordiosas estrofes, o meu espirito evocava no silêncio solene e recolhido daquêle templo da sciência, onde parecia adejarem espiritos invisi- veis e iluminados, a legiîlo dos pârias da desgraça, os ma- cilentos velhinhos andrajosos, as criancinhas de face livida, precocemente enrugada de fome, gemendo, soluçando em litanias de mâgua e desespSros que repercutem no coraçUo dos poetas. « y  nom sofre e padooe mais,Sâo os velhinhos sem filhost SSo as criauçaB sem paisf »
Mas, folheâra outra pagin a... E, — 6 misterioso re- dentûr instinto do coraçStO?—passa ante a maguada retina
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das visionâiias pupilas outra precursora alegoria repassada de beleza espiritual e de sublime idealidade contidas neste formoso soneto 1 expressivamente reveladur de uma verda- deira aima de poeta :
Cristo prégava. A B o a  voz divina Eooava aroorosa ora toda a terra.— No pesoador e no pa«tor da sorra,No velho e na oreança pequeniua.César ao ver que um ontro roi domina Ante a nova roulez,a que o aterra,A qnera prégava a paz movia a gnerra.Mas Cristo ia somoando a sua d o u trin a,. .Vem implorar-lhe a graçn redentrtra Madalena — a formoso peoadoro —Dnsgrenhado o oabelo, a face em p ran to ,. .K Jestis pordoon, porqno ernm feitos Do perdâo e do amAr o g  n o o s  preoeitos— E ola s Ci por aiudr peoAra ta n to l,. .

Dir-se-ia que algum espîrito sobrenatural adejava em tOrno dos meus pensamentos e os movia e agitava na di- recç3o da sonhada aspiraçîo de indulgências. fcstabelecia-se a cadeia mâgica dos efluvios invisiveis projectados do tluido astral que atrai e galvanisa as aimas fundindo-as na substfln- cia idéal que os divinisa apartadas da matéria.A electricidade da eloquência repercutiu-se na veemência da emoçîïo. Vibrâra a corrente das piedosas simpatias que con----------------  i f1 A imagom do Santa Maria Madalena do Bnssaoo,-



vertem. E naquele instante de éloquente enternecimento senti mais intensamente a dôr das aimas feridas que trouxera até junto do meu calvârio a cruz de outros calvârios de ago- nias a referver em cachoeiras de amôr e ôdio de côlera e vingança.E â minha imaginaçao cogitadora apareciam as linhas que em fôrma de cruz estabelecem os polos das sensaçSes e dos sentimentcs tam sâbiamente descritos por Mantegazza na «Fisiologia do ôdio» ;
Prazor

Amrtr <>ilio
DOr

*. O  amor é a transformaç3o psiquica do prazer, e o ôdio a resposta fisica da dôr, diz o célébré psicôlogo.E ôdio e amor, embora opostos, teem a mesma marcha, seguem as mesmas leis de expans3o, de simpatia e de evo- luç3o histôrica. »E mais'adiante diz o revolvedor da aima humana:« Aos ardentes desejos, correspondem grandes amores; e dôres énormes despertam gigantescos ôdios ».Eis aqui a chave do contraste e do mistério que pôe tao frisante diferença entre o homem que com a capa ex- terior do indiferentismo e dassecura amâra sempre, afinal, la no fundo sensivel da aima, a mulher que escolhera para companheira. Mas sacudida essa aima por uma afronta que é. uma dôr profunda, do amor nasce o ôdio gigantesco que o leva a exercer violências impetuosas.« Assim como temos emoçôes mixtas de prazer e de dôr



MO
(desejo e melancolia) assim temos amores repassados de ôdio», diz ainda Mantegazza.As scenas passadas de « Roç3o ao Tribunal » —traduzem uma forma de ôdio amoroso.Se o poeta produzisse versos nessa fase de ôdio que se desencadeia em vingança, teria blasfemndo, teria amaldi- çoado. Mas essa manifestactto estâ na ordem das sensaçSes exteriores. O  fundo, a essência, a aima verdadeira do homem, é a aima verdadeira do poeta, Foi essa aima em crise de extase e mistica sensibilidade que se inspirou no silêncio e na penumbra sonhadora da nave, para ritmar o mais formoso so.neto dos «Versos*. É essa aima que, redi- mida das fugaces impressôes do ôdio, porâ em relêvo toda a refulgência plena da bondade imitando o divino Mestre de quem disse: B Jeans pordoon, porque oram t'eitosDe perdâo e da amer oa sens preoeitos.

E  E la  tt! jior amor pccdra tanlo! »♦* *
Rezai comigo esta oraçao de amor e perdlo, ô aimas que no amor cultivais a redençao de todos os ôdios.Chorai comigo olhos que sabeis chorar, para desfiarmos um rosârio de lâgrimas sôbre a aima dorida do Poeta que comnosco chorarâ para acabar perdoando.Disse Taine que a ternura, a expansSo e as lâgrimas sîïo o que de mais nobre e dôce existe na vida.



Acto de conlriçao
Comecei este livro sob os efeitos de um violento im- pressionismo. Fui escrevendo, escrevendo, desabafando, num revolto quéixume de quem sofre, numa agitada révolta de quem sente.Era preciso transformar este ôdio e este amor revestidos de tragédia, em luz, em reacçîo, em onda de pensamentos e sensaçûes. E em vibrar de exaltaçiïo, numa exaltaçiïo de agruras repiimidas, fundas, despedaçadoras, agitei as mais reconditas e intensas repercussHes do pensar e do sentir que dilatam a imaginaçSo e o coraç2o feridos.Vejo agora, ao reler o que escrevi, que aceniueî nos dominios do sub-consciente um traço de psicologia de con­trastes que caractérisa a nossa raça.Sob o império da pafx3o, comecei por destilar o fel dos cruciantes calvârios convertido em fremento de revol- tada fulminacHio. Mas pouco a pouco penetrei no fundo da aima que acusâra, cntendi-lhe melhor as sensaçSes, revol- vi-lhe as chagas e acabei por lamentar atravez da odisscia que rne atormenla e é fonte de tantas inspiraçùes, a odis- seia de que sangrani dores e me iaz terminar estas paginas enternecidas com lâgrimas e contriçUo absolvida pelos elc- vados pensamentos. contidos nèste vibrante soneto dos «Versos» :



Viver 6 butalhur. Cudu viloriii Deixa aaugraudo a altua doloiida.K o oorpu exauato. Ê  pur gaubnr a vida Que a perdent tantus utima lu ta iugldria.l ’ara aloanyar — loi l ima trauKitdria ! - O pile do dia, a sftde do tfgua ubtida Nenaa dura refrega, ipiauto lida Do mârtireu aem lé, de h e ro ii «an  h i t l i i n a !Viver é eoinbator. l ’oia rarainenteViver 6 ser leliz, é ir «ententeDo amer uantaudo a  dosuuidada trovu ;•Ë  convoiter o îdoal oui realidado Daudo a mai» <t Soiénoia l i m a  vcrdado 
K  an Relu e ao Ban nma conqutita nova.

Hôstia imaculada da poesia, ergue alto a comunhSfo, res- plendorosa do Idéal flamejante da Fé, de Beleza e de Ver- dade.Foi para converter o Idéal em realidade que combati. Foi para dar ao Belo e ao Bem uma cor.quista nova que acabei por defender.
✓



Constituindo mcu advogadoo Snr. Dr. José de Castro 1
Eu disse no princ'ipio dêste livro e no capitulo dirigido ao Snr. Dr. Bernardo Lucas, que êste processo tinlia que ser julgado no tribunal das consciências rectas e dos cora- çSes benévolos.Esta constituido o tribunal. S3o jüris os espiritos cultos e humanos. Causidicos os coraçSes. Dispensa-se papel se- lado. Porque o texto do processo é de altruismo selado com lâgrimas de emoç3o.É V. Ex.* um devotado defensor dos ideais pacifistas e humanitârios. Quizera que essa devoeSo se manifestasse, constituindo-se V. Ex.? advogado de sentimento, nesta causa. E entâo a defeza ficaria sendo a mais retumbante conquista de fama mundial para os abalisados causidicos, que n2o ha- veriam a temer mais nenhum processo nem perseguiçôes da parte acusadora, porque teriam vencido ao mesmo tempo a causa judicial, e a causa da bondade. Quai delas é mais gloriosa ?Esta constituido o tribunal. Formem os seus qucsîtos os jûris dos espiritos cultos e humanos. É advogado de ambas as partes o CoraçSfo. Testemunhas de defeza a Bondade.Decerto esta segura a vitôria da causa com glôria para todos acusadôres, defensôres, vitimas e culpados.F1M
1 O Sur. Dr. José de (Jiwtru, Uutdvol eausidioo de Lisboa, é tambéin advogado de deiexu da Snr.a D. Maria Adelaide da Cunbiv, beiu uomu o bar. Dr José Muutez.
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E R  R A T A  S \
Ero virtude da preoipitaçâo com que foi exeou- tado ûste livre, ha muitoa lapsos e erratas que o h  leitores cultos oorrigirâo; dostaoamos, todavia, oorao a mais laraeutdvel, a troca do nome do ilustre olfuioo de Matoziuhos Sur. D r. Afonso Cordeiro, que esta Lnoiauo Cordeiro, e quatro anioros por très amores, a paginas 80.
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Os bons L i v r o s

O  Livra e o amigo mais fiel da nossa existência. Educa, recreia, aper- feicoa e conduz â vitôria da felicidade.Um livra de bom conselho détermina muitas vezes o rumo da glôria e influi beneficiosamente na nossa vida, tornando-nos felizes e bons.Em todos os lares deve existir uma biblioteca educativa. Disse o sâbio Emerson, que os livros eram necessidade tîo urgente como o pîo.E, como indicar boas leituras é guiar â felicidade, aqui se traça um se-lecto catâlogo de livros onde se colhem da famîlia e da sociedade:
Da P a n l o  C o m b e s :«O  Livro da Esposa».«O  Livro da Dona de Casa».«O  Livro da M5e».«O  Livro da Eduoadora».«Problem a da Felicidade».
B a r o u e z a  d e  S t a f f :«  A Molher na Fatnilia».«A  Esposa, a F ilha e a M ae».«Mens Segredos»— Arte de agradar e ser amada.
K t le u e  L a m y  ;« A Mulber do Futuro».

Ediçôes da Companhia Portuguesa 
Editora--Rua da Boavista— Porto.

frutos salutares para crear a harmonia
V ir g i n ia  d e  C a s t r o  e  A l m e i d a :«Trabalho Bem dito».«Terra Berndita».«Capital Bemdita».« F é » .«Inoeente».«Como devemos edncar os noeees fllhos».«Coisas que eu penso».«A  Arte ua Eduoaçâo da M ulber», de Antero de Figueirede.«H yglene do Alm a», do BarSo de Feuoh- tersleben.« L ’ Amour Malade», do D r. George Sur- bled.«L e  Droit à l ’Amour pour la fêmme», do D r. Michel Bourgas.«Pequenos Males», do Dr. Austregesilo — Brazil.«Nos Maris, Nos Fêmmes, Nos Jeunes F il­les», do Pierre Aguotant — Paris, L i-  vrarie Plon.
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Argumentas (assuntos pollticos e sociais),Verdades (idem).O ressurgimeuto do Porto e de Portugal (opùsculo). Pàtrla e coraçfto (opùsculo).Portugal e Espanha (em português).Portugal, Espaiia y  la paz europeia (traduzido em cas- telbano).Calvârio de mulher.A lm a de mulher.A  seduç&o da mulher.CoraçOes infantls—«Biblioteca Infantil».O m llagre da abelha—idem.O que as mâcs devem saber.Para as crlanças (opùsculo).A SAHIR:Cartas de uoivas.Sldénio Pals (estudo de psicologia). Lâzaros e Madalcnas (efeitos de avariose). A  luta polo Idéal. v
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